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As assignaturãs contam-se tdo dia em que começar a remessa da folha
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'gXPEDIENTB

ila folha começa a ser feita
"P'um'Tôr real./ado'o pagamon-

:. todos OS agen-
l ala í< Hin devolvam com

le* nci« os l^lões <le ass,i-
yríWas <l<> «l'linrol»,qu© se
fr ... eni seu poder, alim de
.'''"", substituídos pelos no-
¦'" iioiH, «l'ora avan. e.só.se-
v. Vdidos os da nova se-
r0 Lo trazem a sejjiiinte
r"' ' o» SEMESTRE DE
liou'; 

- '

'¦tSu>'n'viso servirá também
tírieiita«?ôo s«« pessoas

r- tiverem de reformar ou
fl.* «ssiqnaiiiirás.

NOTICIAS LOCAES
... ^uve hontem expediente na Ca-

í*?ii «lirn-sedopois damánha umaker-
:,l;,l(iuol.laltold.
89 i

i 0 c lib dos Gràpjiòs esteve hontom

''"''plirtiraiii para Kio Novo dez praças
i .'ici.iiHMit" local»

7,'í*,,r*.Mi hontem postos era liberd*de
'.'';'.lividnns «resoHCorreccionalmento.

Wm 
ACentral rendeu ante-hontem reis

,!SSêr* amanha espectaculo no cir-
íiiiitos Uuirtont.11 

,,sr delegado de policia expediu

h«iiti.m'd«»"ít ollicio. reservados.
11 'o 

(inipo do Simples realiza uma
Jiano próximo dia õ dr -'*-*

m Foram postas em

l 0 Club Sete de Setembro realiza de-

liberdade duas

«is daa|an»a um espectaculo.

ÍMIIPT0SDO8JOWHBS
Jornal «lo Conimereio

Das varias:
.Telegramma hontem recebido de lio-

nB diz que tivon definitivamente resolvi-
ijpeJÓ Santo Padre que o primeiro car-

íeal |fttino-americâno será o arcebispo

j0 Kio do . aiieiro, d- Joaquim Arcover-

do ile Albuquerque Cavalcanti.
Será por estos dias fixada -a data do

próximo consistorio, e, um mez antes da

,na reunião, o sr. arcebispo do Kio de Ja-

ni.;,,, devora sor chamado á Roma por

leiegrairíma do secretario de Estado, o

cardeal Merry dei Vai.
}•; provável que o C onsistorio seja con-

TOuailo para fins de novembro ou princi-

pios do i. «ombro próximo.
Nosciri-ulos ligados ao Vacticano con-

eidera-se esta creação como um grande

ncontecimonto ua historia politico-reli-
viotada America e prova do fraternal

affecto do Santo Padre ao povo brasileiro.

Até agora, de toda America, só os ca-

tíiolicos doB Estados Unidos tinham um

assento no Sacro Collegio.

Como em lempo nos foi cominunicado,

acieaçãodo cardeal brasileiro ficara as-

sentada pelo papa Pio X em 31 do maio

ultimo.»
Jornal «Io Brasil

Da a seguinte informação so-
In*, ase.s_o.de ante-hontem. da
cuiiiiira dos deputados:

.Nau aconteceu, poróm, o mesmo no

requerimento do sr. Barbosa Lima, so-
licitsndo a volta de orçamento do inte-

rior á commissão de finanças, para que,
cortadas as despezas e cotejadas estas
com o orçamento da receita, seja feito
cum qno dosappareça o déficit que se en-
imneia.

Na votação verificou-se não haver nu-

mero, sondo contados apenas oito votos

a seu lavor.
Contra o requerimento orou o leader,

sr. Carlos Peixoto Filho, que louvando a
altitude do sr. Barbosa Lima no sentido
do diminuir a despeza publica, comba-
teuo1110doporquos.exe. quer chegar
a esto dcvikraliim, protelando o debate
«obro nm orçamento.

(.(irroio da Manhã

Do artigo de Gil Vidal:
«Estudámos hontem a significação e

alcance do projecto de elevação dos di-

reitos om ouro a' õ0 "/., sobre diversas
classes de mercadorias. Mostrámos que
esso accrescimo de ônus para a popula-
ção, jâ onerada de impostos, fóra, além
disso, golpe do morto, desfechado contra
o nosso commercio.

Encarámos a questão, ombora sob um
aspecto geral õ rapidamente; com os al-

gariemos comparativos das nossas pautas
e das tarifas dos paizes proteccionistas,
tomando por termo de comparação a pau-
ta aduaneira da Allemanha,visto ser este

paiz o modelo apontado e sempre citado
pólos advogados do proteccionismo entre
«és. Na Allomauíia, como demonstra-
mos a proteeçãq aduaneira contenta-so
com dez por conto do que se cobra nas
nossas tarifas que, aliás, não satisfazem
ainda aos nossos industriaes. Citámos o
caso da cerveja, quo paga na Allemanha
OO réis por litro, sondo entrotanto uma
das industrias mais caracteristicamonto
Hllumás, quando a nossa industria simi-
lar tem para protegel-a a taxa de 3§400
pr litro, isto ó, 5õ vezes mais. Pode-
riamos, examinando um sem numero de
outros artigos, patentear que a protec
<Jio na Allemanha se pratica com um
décimo do que so cobra nas nossas al-
fandogas.>

Gazeta do Xotlcias

Das 24 horas:
•E' possível que seja convocado extra-

ordinariamente o Congresso Legislativo
da Bahia « para dous fins, explicam as
noticias telegraphicas.

Em primeiro logar o governador, dr.
José Marcellino, precisa pedir licença

para convalescer e reetabelecer-ie com*

plotamente, longe do trabalho e das
preocupações do 'governo, e depois os
directores da politica consideram vexa-
toria a situação do corpo legislativo,
sendo presidente do Senado o senador
Tanajura

Conta-se na Bahia com a renuncia do
sr. Tanajura e desde já vão surgindo
indicações de nomes á sua successâo na
presidência do Senado.»

O Paiz

A)cindo Guanabara, escreve
na sessão O Dia:

«E', entretanto, do que mènosse cuida.
Quer ver Coelho Netto o que ó a instru-
cção neste paiz? Abra o relatório dosr.
ministro da fazenda da pag. 809 em dean-
te e miro-se neste espelho:

Estadodó Amazonas—Orçamento 15.000
contos: gasta com a"instrucção publica
d-. 700 contos. •

Pará-c-Orçamento 11.800 contos: gasta
com a instrucção 1.156 contos.

Maranhão — Orçamento 2.700 contos:
instrucção, 304.

Còi.rár-2 68Í5 contos: instrucção, 625.
Rio Grande do Norte—1.120 contos:

instrucção, 118. " 
(.

Pornamhüco—9.00Ò contos: instrucção,
845. . 

'.'. ' ' 
,' 

'"'Ü 
.'

Alagoas—2.089 contos: instrucção, 449.
Sergipe—1.539 contos: instrucção, 340.
Bahia--11.300 contos: instrucção, 748
Espirito Santo—2.903 contos: instru-

cção, 227.
Rio de Janeiro—8.180 contos: instru-

cção, 1.167.
Districto Federal—24.500: instrucção,

4.283.
S. Paulo—35.0.9: instrucção, 7.090.
Paraná—3.120: instrucção, 436.
Santa Catharina—1.304: instrucção,155.
Rio Grande do Sul—8.800: instrucção,

2.492.
Matto Grosso—1.721: instrucção, 156!
Minas Geraes 

'-— 
17.733: instrucção,

2.526.
Goyaz—S94: instrucção. 109.»

A União

ReTere-se nos seguintes ter-
mos ií annunciada palestra lit-
teraria de João do Rio :

«A próxima conferência no Instituto
vae ser nm snecesso. Oconferencista é o
admirável estylista Paulo Barreto,o hoje
universalmente conhecido João do Bio

Os amaradores esperem por uma descar-

ga de observações paradoxaes, por uma

philosophia bizarra, de largo de S Fran-

cisco, de carbureto e casas de chopps, de
camarins de thoatro, de camarilhas de
feiticeiras. João do liio ha de achar meio
de encaixar todos esses formidáveis ty-

pos de rua na dita de sua conferência.
Vae fallar na rua ideal, que para elle

ó a Rua do Amor,en\ Santa Thereza. Em-

fim um suecesso, a próxima palestra do

Instituto.»

Tendo sido commissionado o
sr. dr. F. Brant, administrador
dos correios deste Estado, para
visitar e inspeccionar as ¦: sub-
administrações, assumiu eexer-
cicio daquelle cargo o sr. Deo-
datoT. dos San tos,, que nos fez,
a respeito, amável comm única-

ção.

Exames nas escolas
primarias do Estado

Era vista dós festejos escola--
res que serão realizados no dia 15
de novembro na capital do Es-
Lado e nesta cidade, o governo
resolveu permittir que os exa-
mes nas respectivas escolas pu-
blicas sejam processados nos
primeiros dias do referido mez.

Nas escolas dos demais muni-
ci pios do Estado os exames de-
vem ser eílectuados no dia de-
terminado pelo regulamento es-
colar. _

Falleceu em Sabará, o distin-
cto professor e homem de lettras,
sr. Francisco Xavier de Azeredo
Coutinho.cunliadodosr. An tonio
de Azerodo e tio do nosso collega^
do Sabarense Azeredo Netto.

0 extineto, que gosava de
grande estima naquella cidade,
era agrimensor pela Escola de
Minas, tendo exercido importan-
te commissão no prolongamento
da Central.

Foi 1'unccionano da Secretaria
da Finanças e, actualmen te exer-
cia no collegio Sabarense a ca-
deira dc mathematicas.

Deixa viuva e cindo filhos qua-
si sem recursos.

O seu enterramento foi um
dos mais concorridos.

Pezames á suaexma.famihae
dignos parentes

Sob o titulo,! verdade, o dr.
Estácio Coimbra publicou no
Diário de Pernambuco e no Jor-
nal do Recife, um extenso artigo
que muito avoluma a sua impor-
tancia, dadas as relações pohti-
cas do articulista com o dr.Rosa
e Silva.

Entre outras passagens desse
artigo, ha as seguintes, que nao
pequena novidade contém:

«Quando, ainda no segundo
anno do actual governo, o sena-
dor Pinheiro Machado levantou
a candidatura dosr. Campos Sal-
les, o sr. Rosae Silva,cujo apoio
pleitearam amigos do ex-presi-
dente, declarou, com a habitual
decisão, ser-lhe contrario, em
qualquer hypothese, mesmo fi-
cando isolado na resistência.
Não havia então outra cândida-
tura apresen tada;dèsconfiava se
apenas que as preferencias do
sr. Rodrigues Alves convergiam
para o sr. A. Penna, sendo con-
siderada symptomatica a via-
gem presidencial de Minas. Che-
gando ao Rio, em Maio, o sena-
dor Pinheiro Machado encon-
trou levantada em S. Paulo a
candidatura Bernardino de Cam-
pos, emquanto Minas indicava
osr.A. Penna,e.aBahiao sr.Ruy
Barbosa, quatro candidatos, to-
dos prestigiados, com elementos
valiosos, e a incerteza da victo-
ria dominando os éspiritòs.
Quando regressou ao Rio, em
Maio, o conselheiro Rosa e Silva,
resoavam ainda os ecos do beh-
coso discurso do sr. Pinheiro
Machado, no banquete no hotel
dos Estrangeiros.

Foi depois de apresentada em
S. Paulo a. candidatura Bernar-
dino que se começou a dizer que
a candidatura Campos Salles,
lançada mezes antes, significava
opposição á intervenção do pre-
sidente na escolha do seu sueces-
sor, censura.injusta, pois que o
presidente apenas fizera mani-
(estações no circulo intimo, ne-
nhum acto de intervenção pra-
ticando. . ,

A verdadeirrefragavel eqnea
apresentação do sr. C. Salles,
r/aandofoi feita, visou o amparo
ollicial; certos estavam os ami-
gos do ex-presidente de que o
sr. Rodrigues Alves seria favo-
ravel á eleição do seu anteces-
sor-»

Medito — Dr: ... Mendonça
de volta de sua viagem ao Rio
continua a residirá rua Direita
>n. 152, onde dá consultas e atten-
de a chamados para fóra da ci-
dade.

A comiriissáo executiva do
monumento a D. Pedro II, em
Petrópolis, enviou ásra. condes-
sa d'Eu o seguinte ofíicio;

«Em cumprimento a um de-
ver temos a honra de participar
a vossa alteza que nos consti-
tuimos em commissão execu ti-
va para,na cidade de Petrópolis,
erigir um monumento á momo-
ria de D. Pedro li, vosso augus-
to pae, como penhor de honra e
gratidão aos inestimáveis servi-
ços prestados por tào preclaro e
illustre brasileiro, durante lon-
gos annos não só á nação, como
especialmente á cidade de Petro-
polis, da qual foi fundador e
principal factor do seu progres-
so e engrandecimento.»

G.1. U8 Éfl lã
origem flasr.listas in

\rthur Azevedo?
No segundo andar. Chegou

agora mesmo.
A ruaClapp, em pleno centro

da cidade, é como uma rua de
bairro suburbano. Grande parte
delia está por calçar. Ha lama,
ha pó, ha capim. Os edifícios pa:
recém dormir—são empoeiradas
casas de madeiramentos e im-
portações; as gallinhas fariscam
em doce calma; mulheres do
povo fizeram do capinzal cora-
doiro, e, como os cabritos an-
dam por alli aos bandos, bandos
de vagabundos, de ramo de
murta aLraz da orelha, mostram
também os seus ajuntamentos
perigosos pelas esquinas.

Arthur Azevedo mora nessa
rua. Deixou Santa Thereza, dei-
xou Botafogo e metteu-se num
segundo andar, que fica a dois
passos da secretaria da indus-
tria.

Como o dia estivesse prolun-
damente escuro e no ponto das
barcas a ventania ululasse, pre-
nunciando temporal, eu, sem
guarda-chuva, lembrara egoisti-
camenteque Arthur não deixa-
ria de me receber e, cosido com
a parede, chegara ao corredor.
Agora, porém, deante da curva
da escada, vinha-me um receio

inexplicável. Que lhe

cações Mo mundo, eu fui uma. O
trabalho q ue mais i mpressào pro-
duziu no meu cérebro de crian-
ça, em S. Luiz, foi o Garoto de
Lisboa, de Camillo.Eu era peque-
no e andava por lá uma compa-
nhia. Passava os dias no theatro
a ouvil-os ensaiar e tinha de cór
trechos inteiros das peças. Rapa-
zola ainda, escrevi Q amor por
anexins.

Beaumarchais foi para mim
quando oii como uma revela-
cão; e antes de conhecer o re-
pertorio clássico, já'escrevera
uma tremenda tragédia intitu-
lada Mucio Scevolla, que nunca
publiquei. E1 doce, ao entrar na
desillusão, recordar á florida
esperança da mocidade o não
imagina você quanto vale mais
ser moço, desconhecido, mas
com a crença de o ser um dia
graças ao próprio valor—que
ser conhecido sem outro ideal a
mais... Eis porque já me vou
pondo de parte.

Gravemente,- porque Arthur
fallava com uma certa grávida-
de, sentei-me numa das raras
cadeiras disponiveis desse mu-
seu de arte.

—E o Theatro, Arthur? A ba-
talha pela regeneração do Thea-
tro?

O illustre'homem de lettras
sorriu.

—Sim,a regeneração do Thea-
tro. Veja você como os gover-
nos ouvem os jornalistas e la-
zem caso de campanhas quan-
do não são campanhas politi

7m

exquisito me^H,:,.vu.. v-— cãs." Ha não sei quantos annos

abando S 
PJ 

slÜ P íó No talo-n,c pelo, Theatro Munici-
au-uitcciauuu. y a^ui t iriacHo n mpii nruneiro fo-

Declarou-se ao delegado fiscal
do governo junto ao Gymnasio
d'0 Granbery, nesta cidade,
para os devidos fins, que resol-
veu o ministro do interior, de
conformidade com o art. 382, n.
7, do código'de'ensiho em vigor,
seja admittido no dito estabele-
cimento como alumno interno
gratuito si' houver vaga e, caso
não hajanaprimeiraqueseder,
o menor José Monteiro de Re-
zende, filho de ííbpé de Rezende,
satisfeitas as
lamentares.

exigências regu-

saguão do primeiro andar uma
senhora atravessou correndo,
fechou aportade um quarto,per-
guntoude dentro:

Deseja alguma coisa?
Arthur Azevedo.

Lá em cima.
Puxei uma porta de ferro,

subi, e não tinha subido seis de-
graus que os meus olhos come-
çaram a vêr quadros, gravuras,
pinturas, cobrindo as paredes.
No correder era difficil mover-se
a gente e não foi preciso annun-
ciar-me. O próprio Arthur, com
barrete de viagem, junto a enor-
me canastra, examinava cuida-
dosamentecollecções de águas
fortes.

—r Entra, murmurou, e rece-
beu-me assim no. seu extraordi-
nario museu.

Oh 1 esta sala de Arthur! Que
bric-àbrac exquisito, quan ta pre-
ciosidade, quanta arte encerra!
O Sarcev nacional, o humorista
gaulez dos Contos Fóra da Moda,
tem a paixão da pintura e da gra-
vura, estuda-as como um ama-
dor duplicado de um artista e
conseguiu reunir na sua habita-
ção, uma verdadeira fortuna em
gravuras, sobre aço, cm águas
fortes, em pinturas. Ha mesmo
certas telas que, pelo seu valor
estimativo, não tèm preço, e eu
encontrei por exemplo, entre as-
signaturas celebres, os estudos
feitos por Amoedo para o seu
quadro ^1 Narração de Philetas.

Mas isto é um museu. Tens
uma riqueza pelas paredes!

E nas arcas. Como não ha
mais pared3s, guardo as gravu-
ras em arcas e é um trabalho
constaute para cuidal-as.

Arlhur mostra-me urna gra-
vura rarissima, comprada por
acaso num belchior de: quinta
ordem. Essa gravura vale hoje
dez mil francos.

E depois, satisfeito, consegue
atravessar a bàrafunda de obje-
ctos darte, e sentar-se á sua
mesa de trabalho, um enorme
buraca ministre cheio dc livros,
de papeis, de cigarros.

Que queres tu?
Sim? que desejava eu? Vêr

apenas Arthur? Approximei^me
caufc ííósamente da mesa.

—Vão fundar por abi uraa re*-
vista de arte — coisa séria. Vim
pedira tua coliabor.içáo. São ra-

Notas policiaes
Partiram hontem para a visi-

nha cidade do Rio Novo, afi m de
conduzirem diversos presospa-
ra a cadeia desta cidade, dez
praças do destacamento local-

A transferencia destes presos
é motivada por achar-se a cadeia
daquella cidade em péssimas
condições de segurança.

—O sr. delegado de policia di-
rigiu hontem dois oíficios de ca-
ràcter reservado aos srs. drs,.
chefe de policia e secretario do
interior, deste Estado.

—Foram liontem postos em
liberdade seis presos, que se
achavam recolhidos còrreccio-
naímente na cadeia local, e duas
mulheres que foram recolhidas
por embriague*.

Impressose Jornaes
Mudança da Capital—-Recebe-

mos um opusculo, .contendo os
apontamentos históricos, traba-
lho do sr. Joaquim Nabuco Li-
nhares, sobre a mudança da ca-
pitai, da cidade de Ouro Preto,
para Bello Horizonte.

Esses apontamentos são inter-
essantes e dignos de leitura,
pelo seu valor histórico.

Gratos pela remessa.

Ao commando do 2o districto
militar foz constar o ministério
da guerra que aos alumnos das
escolas militares, que foram
amnistiados, deverá ser pago
dadata.dasua apresentação ás
autoridades militares o respecti-
vo soldo, não lhes assistindop
direito dé receber vencimentos
atrazados a contar da data em*
que tiveram baixa do serviço do
exercito, ateada amnistia, visto
não serem praças processadas,
mas sim desligadas: não estan-
doem condições idênticas os
ofíiciaes-alumnps, qpe respon-
deram a conselho.

Cadernetas para todos os miàtie-CB, ca
netas, chromos, ò muitos outros artigos

_ ar» _ '»___•-__ _ji«_rik. nL  .m

pazes, são novos. Fazes algum
trabalho para o p rim*'iro ti ume-
rq?

Arthur aceendeu \vu dos seus
compridos cigarros d-ji palha. ,

—Já me vou pondo d-', parte,
meu caro. Aqui no Brazil. lia
sempre dois grupos: os novo- e
os velhos. Não têm id iaes diver
sos, dividem-se apenas pela ida-
de. Os velhos são fatalmente os
que venceram, os novos os que
despompõem os velhos. Ha no
norte raparigas de doze annos,
mães de familia, e as mulheres
de trinta ahnos em certos paizes
são velhas. Aqui um espirito pas-
sou dos quarentaé decretado ve-
Ilio por um grupo de meninotes
que ás vezes nunca o leu. DifcO
isso por experiência própria. Ja
fui dos nòvps e nesse tempo abo-
minava o .Taurtay, achava exe-
cravei a Innocencia sem satier o
que pensava o Taunay e sem
nunca ter lido a Innçcencia. Já
mg vou pondo de parte- Com o
tempo as responsabilidades pa
recém augmentar. Escrevo hoje
como um sujeito, cujos passos
são observados, e ás vezes sacri-
fico os assumptos,.adiando a es-
criptainterminavelmente'. E' co-
mo si tivesse medo... ,

V-Mèsmo qúandp escreve para
oí-ljeatro9

pai. Desde o meu primeiro fo
lhetim para a Noticia, inces-
santemente, appello para os
prefeitos,espero a cada momen-
to convencel-os da necessidade
de uma escola de artistas. Ain-
da agora, com a vinda de Lu-
cinda, procurei demonstrar por
todos os meios a necessidade de
conserval-a. Não haveria me-
lhor* mestra do que a primeira
artista da lingua portugueza. W
provável, porém, que Lucinda
continue a luetar sozinha, sem
o apoio, sem a protccçào dos
governos—pro Lecção que seria
fácil para elles, magnífica para
ella e utilissima para o nosso
Theatro.

Porque afinal o nosso lhea-
tro atravessa uma crise extraor-
dutóáv Oütrora não havia
muita arte, mas havia dinheiro
e os artistas, sujeitando-se ao
paladar do publico, viviam ra-
soavelmcnte. Arte, arte para
que ? As peças faziam tres cen-
tenarios a seguir, as casas de
éspectáculos regorgitavam. Não
seria com um trabalho de valor
que teriam laes lucros !

Mas essa convicção começa a
falhar. Os empresários desnor-
teiam. As grandes montagens
dão pouco. O publico está farto.
Ha uma desorganização extra-
ordinária. Não se estuda, nin-
guem sabe o que quer. e nesse
momento é que se vê o erro
e ha a grande vontade da rege-
neração. As revistas já não dão
o que davam.

È' verdade ! as revistas...
Já nào bastam as nossas. Tra-
zem agora lambera as botas
portuguezas. Este anno, fóra as
nossas, tivemos quatro de além
mar. Não sei porque, mas ti-
nha desejos de saber quem fez
a primeira revista no Brasil.

Fui eu.
Como? Mas seria interessai!-

tissimo que o único artista, que
ás revistas empresta a sua su-
perior visão de arte, contasse,
alli, naquelle doce aconchego,a
origem de tão satânica idéa. E,
levantando-me da cadeira, bem
perto do enorme bureau minis-
tre, eu indaguei, cheio de an-
ciedade :

E ainda não escreveu a his-
toria?

Não.
E não a disse a ninguém ?
Pois si ainda é segredo,

murmurou Arlhur; Foi em 1877

'vistosas, os niaillols aphrodisia-
cos eas mutações com forte na
orchestra, sons de r/oug e fogo de
bengala. O gênero pegou.

Arthur Azevedo dissera o ul-
timo período com uma voz bran-
ca, como que arrependido. Em
seguida aceendeu outro longo ci-
garro de palha, limpou o pince-
nez.

Devo dizer qae o Manda-
rim não continha esses exagge-
ros a que os emprezarios, para
agradar ò publico, arrastaram a
revista.

Entre o Mandarim e as revis-
tas do Vicente Reis ha um
abysmo.

Ò suecesso fácil, os pedidos
dc bis foram a pouco e pouco
exhortandoas piadas grossas e
os maxixes.

Ninguém dirá que o Helier
com uma companhia citada
por todaa gente como o exem-
pio da época áurea do theatro no
Rio fosse o pae monetário da ir-
remediavel decadência actual.A
nevrose do tango partiu dessas
grandes peças com que elic des-
norteava o publico.

Arthur Azevedo ficou serio.
Quando não quer discutir ou de-
seja não dar a sua opinião o au-
ctor da Phanlasia fica serio e
mudo.'

A mim,essas revistas sem-
pre eguaes, sempre reboladas
em maxixes, sempre com os
mesmos typos, dão-me a im-
pressão de enormes monstros
mansos. Fico admirado á sahi-
da dos theatros como ha crea-
turas de Deus capazes de aturar
os tres actos do Thn-Tim e to-
dos os quadros do Alli... á pre-
ta, arrastados ao passo lerdo do
Taveira edo Santinhos, e sa-
hirem por alli alegres como si
tivessem passado muito bem.
Um acto inteiro dessas canas-
trás de bagaço de indigestões
ao cérebro!

Arthur continuava calado.
—Afinal ha revistas e revis-

tas. Uma revista pequena com
oito quadros no máximo, como
as do Theatro das Variedades,
uma revista pequena, ainda se"
tolera. Que diabo!

Aristophanes não fez outra
coisa. Aristophanes é o pae da
revista do anno, e eu, ás vezes,
não se me dava de escrever
uma, com graça, que sahisse
desses nossos moldes tão luso-
brasileiros...

Mas parei. A face raspada de
Arthur um leve sorriso guarda-
va. O autor desses sonetos en
cantadores em que o amor se
em bebe na ironia do bom senso,
Arlhur, o traduetor de Moliere,
disse então:

—Ah! meu amigo. Não te
meltas em theatro. Fica de fóra,
castellando e conversando, por-
(pie uma vez lá dentro, o sonho
se transforma em necessidade
e não podendo escrever para
a tua arle, serás obrigado a es-
crever para o teu emprezarió.
E a regeneração parecerá um
mythojodo o trabalho, qne não
render, uma coisa inútil, c tal-
vez quem sabe? talvez chegues
a escrever, como os outros, re-
vistas nos moldes luso-brasilei-
ros... i, . ¦

E foi assim, numa larde tns-
te, que eu soube da origem das
revistas de anno no Brasil.

João do Rio

Pelo sr. delegado fiscal do
Thesouro Federal, neste Eslado,
foram feitas as seguintes¦ com-
municações :

Ao sr. collector- de .Tira-
dentes, que a requisitoria em
favor de Clara dc Mendonça
Chaves não pôde ser attendida,
porque deve ser feito em sim-
pies officio o pedido contendo
ainda as datas dos termos do
casamento dessa orphã.

Ao de Barbacena, que o sr.
ministro da fazenda resolveu
annular o processo em 1902 ins-
taurado contra Silva &Çomp.,
nessa cidade,e José Machado de
Miranda,do Rio, por insufiícien-
cia de seílos em 11 garrafas de
laranjinha. '

Âo sr. com mandante do
28° batalhão, que a partir de Io
de setembro findo em deante
foram augmentadas as Gonsi-
gnações instituídas á Coopera-
tivà; Militar pelo alferes Ra-
phael Benjamin de 15$ü00-para
20#000 e de 10#000 para 20SÓ0O
as do alferes Gencsio Ferhan-
des.

Ao sr. inspeclor da £aixa
de Amortização,enviando a guia
n. 78 paraa Congregação e Hos-
pitai de Velhos e Internados de
N. Senhora da Caridade de Vi-
anna do Castello receber osju-
ros a venecrem-se de suas apo-
lices.

Aosr. ministro da fazenda,
remettendo o requerimento cm
que a Câmara Municipal de lia-
bira solicita isenção de impôs-
to de importação para o mate-
rial destinado a illuminação ele-
ctrica da respectiva cidade.

Ao mesmo, enviando re-
querimento em que o sr- se-
cretario das finanças deste Es-
tado pede isenção de imposto
de importação para as ferra-
mentas constantes da relação
quejuntou.

Benzina An*er*cana Períu-
mada de Manoel da Silva Lemos,
Para tirar nodoas de gordura
nos tecidos, papeis, etc. — Vidro
1#500. Drogaria Americana. Rua
Halfeld ri. 163. :

«IMOUEiNAS E \lnm

Actos Officiaes
Actos do presidente — De-

creto 1:854—Converte a cadei-
rado sexo feminino de S. Fran-
cisco de Paula, município de
Juiz de Fóra, cm mixla-

O dr. presidente do Estado de
Minas Geraes, de conformidade
com o art. 12 da lei n. 221, de 24
de setembro de 1897,resolve con-
verter era mixta a cadeira do
sexo feminino de S. Francisco
(te Paula, municipio de Juiz de
Fóra. . - tt'

i p.uacio da presidência do hs-
tado de Minas Geraes, em Bello
Horizonte,24de outubro de 190o.

NOMES DE PLANTAS
As plantas têm sido muitas

vezes baptisadas com um nome,
que lembra o amador ou'. bota-
nico, quede algum modo-se in-
teressou por ellas. E' curioso
saber a maneira como algumas
das nessas flores mais pçedile-
ctas arranjaram os nomes por
que, agora,são conhecidas.

Assim á fuchsia, deram-lhe
esse nome em memória de Leo-
nardo Fuchs, nào porque fosse
elle que a introduziu na.Euro-
pa, mas porque o botânico a
quem mandaram a llor cm 1700,
pensou ser essa a melhoH' ma-
neira de imraortalizar o nome
de Fuchs, o sábio herborista
allernão que viveu no principio
do século XVI.

Fuchs achou a flor parecida
com o fei tio de um dedal, o deu-
lhe o nome latino de digitalis.

A lobelia foi assim chamada
em honra de Mathias de L*Obel,
a matthiola, ou goivo, cm me-
moria de Peler Matthioli, c a
loniccra, ou madresilva, iomou
o nome do sábio Lonicer.O nome
de nicotina, ou planta de tebaco,
é devido a Jean Nicot, não por
elle ler sido Embaixador da
França em Portugal no-século
XVI, mas porque foi ctte que
mandou para França algumas
sementes da nova planta que
tinha vindo da Florida.

Houve tres jardineiros chama:r
dos Jolin Tradcscant (pae, filho
e neto); foi d'elles què nos veiu
a tulipa, ouTradescanfs Ark,e
a tradescantia.

O nome de Miguel Rçgon foi
dado á begonia, e a magnolia
commemoraoseu contempora-
neo Pierre Magnol. Arnbos fo-
ram enlhusiasticos amadores da
botânica no século XVIIi

George Gamellus que. viajou
na Ásia, e escreveu a vespeito
das plantas que alli encontrou, é
lembrado pela camelia. Listera,

Em Leopoldina deu-se um
acontecimento que deixa em evi-
dencia quão nefasta é a supersti-
ção c qiião perverso é o senti-
menlo de quem põe em jogo essa
faculdade, tão condcmnadapela
civilização.

A filha de um cavalheiro que
mantém relações de amizade
com O redaclor da Gazeta dr
Lco]}oldina,reve\jQ.u pelo correio
umaoração, em manuscripto,da
qual lhe era rccommendadq,sqb
ameaça de morte, que extrahis-
se nove copias ç enviasse a novo
pessoas, depois de haver reza-
do nove vezes.

,\ infeliz moça, empolgada
pela superstição, porque não
tivesse rezado nove vezes aquel-
Ia anonyma prece, ou porquê se
esquecesse de tirar nove copias,
ou ainda porque negligenciasse
a remessa a nove pessoas, sensi.
velmente impressionada, adoe-
ceu gravemente, e não sei si a
esta hora cm que traço despreoc-
cupadamente as linhas desia
chronica, já dorme o som no eter-
no sob a terra fria, ou si continua
enferma ás portas da insania.

O faclo, íodavia, é para ser
energicamente verberado, tal
os males que pela tolice do en-
graçado que o pôz em pratica,
pode oceasionar.

Dizem que, por causa dessa
mesma oração, uma senhora em
Uberaba se impressionou tão
fjrtemente que veiu a morrer.
Deu esse acontecimento logar a
que o bispo dc Goyaz, espirito
erainenfémcnte illustrado, fizes-
se publicar um aviso condem-
nartdo similhante oração epon-
do de cautela os espiritos me-
nos espertos, a respeito dessa
perigosa pratica.

Aqui mesmo, em plena e ci-
vilisadaJuiz de Fóra, o uzo da
remessa da maldita oração, que
parece ser artimanha do demo-
nio, é exercido, com tal desfaça-
tez, que não ha um só lar a
que o carteiro não tenha feito
entrega da anonyma copia, que
põe em polvorosa os espiritos
supersticiosos.

Convém que o sr. d. Silverio
ponha em acção a mais enérgica
propaganda, quer por meio de
avisosescriptos promanantes da
sua autoridade ecclesiaslica,
quer pela palavra dos seus pas-
tores, que do púlpito poderão
porem desconfiança os cãtholi-
cos ignaros, os que certamente
mais soffrem quando apanhados*
nas malhas do traiçoeiro pape-
lucho.

Ha de haver um inimigo da
religião,quc,tomando a figura do
demônio, quando na scena da
tentação, procurou illudir o pro-
prio Christo, esteja dirigindo
essa perigosa campanha que já
vae produzindo os seus nefastos
cITeilos.

Ao catholicismo cabe o dever
de reagir c esmagar a cabeça da
serpente.

E* preciso qucfodooelemenío
catholico saiba, sob o poder da
mais resoluta convicção, qu»;.
essa oração diabólica, a qual é
necessário que se reze nove
vezes, nove vezes seja copiada c
enviada a nove pessoas,não pas-
sade uma simples combinação
de parcellas, da qual se tirando a
prova dos noves fóra dá positi-
vãmente em nada.—L.
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A Central rendeu ante-hon-
tem 91(3^000. Fretes cobrados
509SHJO- Dinheiro rcmettido á
thezou raria 1:43C

^

)§oop
i:i

que comecei a pensar em 
^ada-. ^p^^ÜM Antônio de Salles

ptar. o genero^qui f^^-^1 Ddfim Moreira da Costa Ribeiro. __....,.
linha lido e tinha visto algumas \*&±£ José j0ilquim Hott, ces- o nome «botânico d'umao;rchidea
rc-vistas lá fóra e ^^'^^^"•Uionario de José de Andrade, foi | brava, é Q homonymo do dr.
sionado. Encontrei o Ln.o dP* 

^pedido titulo investindo-o no
Valle, eeste toi da mmhaopi- j^™^eprppriedade sobre ter-
nião. Juro que o emprezarió ga- !;^ silü*doko: município de
nhariosdedinhe.ro! Esóhaum ^°hu;iSsú.

Secretaria do interior—Foi
ampliada ajurisdicçào dòtenen

•JSSte » preço. «KtoiQiiM..,..íay, 1 o theatro, E entretanto, S.àa.^"

empresário que se arrisque as
despezas da mon tagem: o Helier.

-^ Já nesse tempo chamavam
ao Helier de gavião molhado?

— Não sei. O facto é que o çm-
prezari'0'coçou a cabeça e disse
que ia vêr. Helier não tinha com-
prehpndido. Helier afastava de
si a fortuna! Mas você sabe que
a fortuna é teimosa. Durante dois
annos por meu intermédio e por
intermédio dòLino'do Valle, am-
parada nessa dupla pertinácia,
azoerinou os ouvidos do Helier,
e, cada dia mais preso, o empre-
zario apresentava mais difficul-
dadesa vêr si adiava^quillo que
se tornara também para a sua
alma üm começo de desejo, Afi-
nal ém 1879, com o França Ju-
nior; fizemos o Mandarim. O
Mandarim, meu amigo, é o pae
das revistas no Brasil. Você não
imagina o suecesso, a impres-
sãp.do povinho deante de um ge-
nero inteiramente desconhecido,

Martin Lister.
Limmàeiis •immqrtalizou o sa-

bio Rudbeck na vermelha flor
de rudb«.ckia, e o dr.;-Andres
Dhal na dhalia. A w.stória é
nome dado em homeriagem a

te Pedro do Livramento, delega- Gaspar Wistar, e a gardamahon
do de policia da 6a circumscri?
pção, ao municipio de Palma.

Foram nomeados:
Os cidadãos Modesto José; Pi-

menta: Manoel Patrício de Al
cantara, Antônio O. Rodrigues
de Miranda e Manoel Lúcio da
Silva Botta, subdelegadp de po-
licia, 1., 2o e 3Ü supplentps do d.s-
tricto de S. Sebastião das Çor-
rentes, municipio do perro.

—Foi julgada sem efTeitqa no-
meação do cidadão capitão. For-
tunato José daCostaLanaparào
cargo de delegado de policia no
municipio de Araxá, continuam
do o mesmo como subdelegado
dp districto da Conquista, muni-
cipio de Sacramento.

ra assim o nome do dr. Garden.

Livros difl&cticos, de sciencias e de
literatura, a Papelaria d'0 PHAROL
tem 3'nzrh're, e manda vir doRio innaiante
'.noi*!"-**'--''¦ r* WJÍtX.osi"

Moléstias de olhos e ouvi-
dos. Or. Neves da Rocha, com
21 annos de pratica, exerci-
da no paiz e ha Europa/Rua
Primeiro de Março n. 15, na
capital federai.

Attente a chamados para
qualquer parte do Estado de
Minas.

Tendo de fazer nma estação
de águas em Caxambu no
mez de abril, ahi attenderã a
qualquer serviço, profissional*

Foi exonerado o major Maxi-
mino Carlos de Miranda do Io-
gar de Io supplentè do substituto
do juiz federal uo municipio de
Guanhães, na secção deste Es-
tado.

Risadas...
-Após cruéis pad<ícimentos,fal-

leceu na Capital Federa*l a nota-
vel actriz brasileira Glelia de
Araujo. f

Abate ram-se hon ten* 10 rezes
e 10 suinos. )

Renda: -r- Direito de jnatança,
90|000; emolumentos^ 153000;
addieionaesde 10% lííjSfypO;• to
talilõ^OO.

I>r. Antônio Auoustp Teixeira
AdvogadoV RÜia de Sanío Autonio, 5..

Advoga também nas comarcas servidasHOlUiucci'»"'»'""™ ¦ . oui-tn •-—-—

em que ^abundavam as sedas p9r «gjp^te.m

'1|^^^^H y '"A -.¦-=.— '.: "^ — :.-.'.-...«-..«-. . . - ,—**--.

7ÍÍ

Lapia, laçiseiras, e ndadesas de es*
críptorio,Hortiment<. excepcional, n\o a
em preço* como em vainedíHe— oa PA
m£aB?A D'0 PHèBOl. « I

3? de Outubro de 1905

O cav. Rteci aporeben-
deu dados numa cas& de'
jogo

(Do' jornaes do hontem)

Assim o fogo Ao Kicci
Não seja de palha togo.
Si com energia elle agi so
Estava acabado o i go !

João mTrcça -
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Foi inaugurado stiídiiiüeüieil-
te, na sala do jury de Cajuruj* a
imagem doCrucilicado, benzida
pelo sr. bispo diocesano.

COXFERRNCIA
Kio, J(i

Realizou-se hoje, ás i horas
da farde, na sede da Sociedade
Nacional de Agricultura a 3a eon-
fcrencia publica, dissertando so-
bre o «Credito Agrícola» o dr.
Leite c Oiticica.

NO THESOURO FEDERAL
Hio, 25

Dum o sr. ministro da fazenda
confcrenciou hoje, uo thesouro,
o sr. dr. Nilo Peçanha, presiden-
te do Estado do Rio de Janeiro.
CONFERÊNCIAS

LITTERARIAS
S. Paulo, 2«

Chegou hoje a esla capital
Olavo Bilac, o primoroso poeta
prosador que vem inaugurar a
serie de conferências litferarias
que se vao realizar no salão
Steiuway.

OLIiemada sua conferência,-
é «A Esperança».

CAMBIO

u dohâltjôag dd l^üídoíitJtiWch
a dòndiçôes.de çirculáíjão geral
e local, p Toda a. pausa, que ;íãü-
gmeiitarouafrpuxàr* a çireiilà-
çãdiabcrçsòénttír Òü diminuir ã
préâsád Scliigtiiri^arriioaiiícárii á
VorítüdeV O àWèml ti &rf$j ti fcÜâi
o absititlio; d íabaeoi d òpiti., ü
hascliisch; a morphina, o baíor,
o frio, a humidade, etc., sàocau-
sas dessas. A ausência de luz
provoca a anemia, a fuberculo-
se, deprime o systema .nervoso.
ISrn excesso, a Iu/. é um podero-
so excitante que pôde alé alterar
todo o systema nervoso. O mes-
mo ser, vivendo nurn meio lu-
iniuoso ou escuro, não terá a
mesma vontade, todas as coisas
cg uaes embora. A acção do ca-
lor ou do frio 6 considerável- Os
vasos sangüíneos dilatam se ou
comprimem-se: o pulso afrouxa
ou accelera-se: o cérebro é ba-
uhado de um sangue mais ou
menos rapidamente mudado
Todas as coisas eghaes era-
bora, o indivíduo terá a sua vou-
tad e rn odi li cada eoi i for m e ti ver
calor ou frio. A composição do
ar respirado, a pressão desse ar,
a humidade, o seu estado electri-
co modificam a circulação sau-
guinea e a composição chimica
do sangue. O encephalo é, pois,
nutridode um liquido de com-

15 io, 1!6
[nal terá vol.
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DErERMINISMO'
HOliüDADE

(Continuação)
Qualquer que seja a extrema

complexidade da mesòlogià, não
se pude duvidar da influencia
dos meios sobre a vontade, por-
que uma multidão de factos a
provam. Não se tem podido me-
dir a intensidade de cada factor,
saber o que é que o arrasta, por-
que todas as acções se einbru-
lham.se combinam, se modifi-
cam, attenuando-se. No univer-
soe, por conseqüência, na hu-
manidade, nada pude ser sepa-
rado. Tudo se liga, age e reage.
Nenhum phenomeno se produzsem reflectir sobre tudo o queexistíi. 0 gráo de influencia de
cada factor n,i. determinação de
um acto é, pois, actualmente
impossível de medir. Não pare-roque se possa conceber a pos-si hi lidado de haver um dia esse
conhecimento completo. E' só
possível, actualmente, na gene-se de certos actos, conhecer re-
lafivamente a predominância de
alguns façtores sobre outros, c
isso unicamente para certas se-
riesde faclores, meio social porexemplo. Mas a complexidade
considerável de todos os facto-
res e das suas influencias náo
impede que se haja constatado
asu.i. eicçãu modifieadora.

A vontade, já o vimos, é um
ponto singular do processus
psycho-physiologieo ijue conduz
da impressão ao acto. O ence-
phalo ú o orgam necessário ao
funecionamento desse proces-sus. Si os elementos desse or-
gani foreinal'.erados,oseu func-
cioiiamenfo também o é neces-
sariamenle. O estado de cousci-
encia chamado vontade não mais
se manifestar;), si a porção ce-reln-al do encephalo for tirada.
Assim, a piutainhos, a gatitos,tem-se Lirado essa porção, dei
xando-íhc oslobulos ópticos, os
orgáns do ouvido edoolfacto.
Hsscs animaes continuam
«aouvir, ;i, cheirar. Tèm
pressão sensonal, mas

posição variada, ao mesmo tem
poque circula mais ou menos
diversamente.Ea vontade, func-
ção desse orgam, varia segundo
a nutrição desse mesmo orgam.

Todo nós sabemos qua 11 to u ma
digestão dillicil modifica as uos-
sas idéas, ai terá .a nossa von lade.
0 cérebro é menos nutrido, pois
que oaflluxo sangüíneo se dá no
estômago que,nesse momento, é
o orgam que delle tem necessi-
dade. A maneira por que o indi-
viduo assimila e desassimilaé
náo menos importante modifi-
cadora da vontade. A aceumu-,
lação anormal no nosso orgariis-
mo dc toxinas, elaboradas seja
physiologicamenle, seja palho-
logicamente, exerce uma pode-
rosa acção perturbadora no func-
cionamonto do nosso systema
nervoso. Esta acção é variável
em intensidade e nas suas ma-
iiifeslações segundo a duração
de acção das toxinas e a maior
ou menor resistência do orga-
nismo. Existem doenças mèn-
taes causadas por desassimila-
ções más. A uremia, por e.xem-
pio, provoca muitas vezes per-lurbações mentaes. Massaroíi)
notou um caso de melancolia
causada por lesões gastro-intes-
finaes pre-existenfes. Náo foi
Voltaire quem disse:—si tenho
um favorapedira um ministro,
informo-me primeiro com o seu
creado de quarto si elle foi á re-
frete? O modo de alimentação
actuaudo sobre lodo o indivíduo
actuasobrea vontade. A une-
cdofa seguinte, que transcreve-
mos da narração da viagem do
commandante Toutée, esclare-
cera esta assereão:

3
<?ai£«iBse» _ . .x ...\ :,

\%i?i\ Í^i*eio|-4ÍáciritíVd-tl6$.. dnosso, correspondente èm data

(1) I Piiuni, fasciculo llt, r.SSiij.
(Continua)

a ver,
a im-

perma-necem passivos, inertes. Náo
podem querer,porque perderamPurgam em que se elaborava a
percepção; consequentemente a
funcçaoé perdida (l). Siseactua
sobre o orgam modificando-o,
aefuar-se-a necessariamente so-
bre a fuuccáo modilicaudo-a. E'
destarte que a nutrição do core-
bro iullue sobre a vonlade. As

(1) .1. V. Laborde', fíevuta mensal dábscolade Antliropoloç/ia,p, 3«J>t; 18í)4

FOLHETIM

I >o Diário Popa lar,dQ S. Pau Io:«Conforme urn despacho do
nosso correspondente no Rio,na
alta prelazia brasileira vae ba-
ver uma movimentação, moti-
vada pela elevação do arcebispo
do Rio de Janeiro ao eardinalato.

Segundo aquelle despacho, o
sr. d. Joaquim Arcovcrde, logo
que seja investido no elevado
cargo de cardeal, deixará o ar-
cebispado do Rio e irá á Roma, c
no seu regresso ao Brasil entre-
gar-se-a á vida contemplativa-:

Parece que, vaga a archidio-
cese do Rio, será ella oecupada
pelo revdm. sr. d. José de Ca-
margo Barros, accrcscen tando orelendo telegramma do nosso
correspondente, que para adio-
cese de S. Paulo será removido
um illustre prelado paulista.Isto quanto ao que diz o nos-
so correspondente no Rio; ha,
porém, mais no terreno dos boa-
tos, a esse respeito. Assim diz-
se: removido que seja o bispo da
diocese de Pouso Alegre, d.' Cor-ròa Nery, para a de S. Paulo,
sera nomeado chefe daquella
diocese, e, portanto, promovidoá dignidade de bispo,monsenhor
Benedicto Paulo Alves de Souza,
actual vigário da parochia deSanta Cecilia e um dos maisil-
lustrados membros do clero bra-sileiro, entre o qual goza de mui-
ta estima e de uma justa admi-
ração.»

de,£.
Eríidiás <3á sqfctíáriá passrloi d htíssa pãcátá, cidade alar-

màdacòm lirii fàéíti txjuíírjc'dm-
míjriifJrit^ düé» -

l1 raIa-se deurd líiô$& qile 3b
apresentou com attestados fal-
sos de exames de preparatóriosá matricula ria Escola de Minas
de Ouro Preto. Por oceasião das
inseripções aos exames do curso
annexo ao 1" anno da Escola, o
sr. José Custodio da Veiga exhi-
biu todos os attestados sem quea respectiva secretaria suspei-
tasse que se tratava de documen-
Los inteiramente falsos, por-
quan fo a assignatu ra do d r. Octa-
vio Vieira de Brito, digno com-
missario liscal dos exames, foi
perfeitamente roubada. Como
porém o sr. José Custodio da
Veiga pretendesse matricular-se
iboutro estabeleci meu f«i, reque-
reu do director* da Escola de Mi-
nas uma certidão de que tinha
alli aquelles aflesiadosa* que im-
mediafamenfe foi passada pelo
secretario dr. Clodomiro Au-
gosto de Oliveira. Dias depois,
náo satisfeito o sr. Veiga com a
certidão pediu e obteve o desen
tranhamenfo dos próprios aftes
tados. Com essa insistência, o
dr. Clodomiro Augusio de Oli-
veira resolveu examinal-os e des-
confiando do papel differentee
da assignatura do dr. Octavio de
Bri lo,oiliciou a este sabendo si o
moço tinha ou nào feitoaquelles
exames. Verificado pelo dr. Octa-
vio, certificou-se de que das actas
dc exames de preparatórios não
constava o nome do sr. José
Cuslodio da Veiga, que foi logo
intimado a não se retirar da sò-
cre tar ia da Escola, afim de dar
as informações necessárias a
respeito de tão grave assumpto.

Interrogado pelo dr. Cosia
Sena, dr. Clodomiro de Oliveira
e dr. Octavio de Brito, suslen-
lou a principio que aquelles at-
testados falsos foram obtidos
do sr. coronel Leopoldo Alvim,
secretario das'bancas, o (piai
intimado a comparecer, negou
peremptoriamenfe o facto. Taes
foram as medidas de energia
dos drs. Costa Sena, Clodomiro
de Oliveira e Octavio de Brito
que o moço afinal chegou a con-
fessar não ter prestado aquel-
les exames, mas continuava a
aflirmar nâo ter sido elle o autor
do crime, mas sim o sr. Leopol-
do Alvim.

¦ Pela. autoridade competente
já foi instaurado o processo,ten-
do o director da Escola de Mi-
nas oflleiado ao ministro da jus-fica cominunicando-lhe as me-
didas tomadas.

— Depois de alguns dias nesta
cidade seguiram para Bello lio-
rizonfe d sr. coronel Alfredo

Lednldas ¦amuímtil ^atidg .tii^ j ded^âs,^.*^ .tfd mmé.&Çé.-._... .— :i\y- ** *- -¦

Frusl, digno funecionario da se-
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CAPITULO IV
— Mas tu, responde, és feliz ?—Sim, replicou Lygia. Con-

fossando a Christo não posso ser
infeliz.

Vinicius ehçarou-à como si o
que então ouvira ultrapassasse
os limites do entendimento hu-
mano.

-E não desejadas voltar paracasade Pompouia?
—Com todas as veras da alma:e para lá voltarei si fôr essa avontade de Deus.
—Digo-fo então: volta paralá; e juro-to pelos meus deuses

lares, jámíiis bulirei comtigo.—Não. Não posso expor osmeus a qualquer perigo. César
não gosta da familia dos Piau-
tius. A minha reapparição cons-jaeruveUem lar

faria logo pela cidade e Nero não
deixaria de o saber pelos seus
escravos. Posto isso, procede-tia contra os Aulus e. quandomenos, trataria de me seqüestrar
outra vez.

—Sim, disse Vinicius franzin-
do o sobfoiho; isso podia acon-
tecer. Fal-o-ia quando mais não
fosse para mostrar que a sua
vontade tinha de ser acatada.
Não é menos certo si te esque-
ceu pu determinou não pensarem ti, foi por julgar que a offen-
sa me tocava tão somente e não
o visava elle.Mas podia dar-se...
depois de novo seqüestro aos
Aulus... que te restituisae ás
minhas mãos, e eu logo te en*
tregnria a Pomponia.

Lygia perguntou-lhe triste-
mente .*

—Vinicius, querias ainda tor-
nar a vêr-nie no Pai atino?

— Não! Dizes bem. Fallei
como um tonto! Não !

Após um silencio tornou-lhe .*—Sabes que és mais feliz do
que éii1 Na tua mesma pobreza,neste único quarto, no meio des-
tes rústicos, possHes a tua dou-
trina e o teu Chmto. Eu tenho-
te só a ti no mundo; e quandome faltaste senti me qúal-mi-

cretana do Congresso o as suas
gentis filhas Sinhá e Marietla
Frusl,

—Encerraram-se hontem as
sessões do jury desta comarca.
No ultimo dia foi submettido a
julgamento o noso prezado ami-
go pharmaceutico José Gonçal-
ves Solléro.

Feita a defesa brilhantemente
pelo dr. Afranio de Mello Fran-
co e acadêmico Castro Maga-
lhães, foi o nosso amigo absol-
vido por unanimidade de votos.
Por este motivo, não s<3 José
Gonçalves Sollero, mas também
seu extremoso pae Manoel Sol-
lero, receberam de seus amigos
patentes demonstrações de ami-
zade.

A residência dosr. major José
da Rocha Vianna, com quemestava Manoel Sollero, esteve
repleta de amigos até alfa noite.

Pelo expresso de hontem par-tiú para Bello Horizonte o phar-maceutico José Sollero, acom-
panhado dos seus amigos, dr.
Mello Franco,Castro Magalhães,
Antônio de Santa Cecilia Ju-
mor coronel Luiz Soares de
Magalhães,que vieram especial
mente a esta cidade assistirão
seu julgamento.Fez annos uo dia 21 do cor-
rente a estimada senhorita Nha-
nhá Vidal,que foi muito cumpri-
mentada pelas suas numerosas
amigas.

Nossos parabéns.Em conseqüência de uma
grippe intestinal, falleceu hon--
tem nesta cidade a graciosa me-
ninaLecticia, filhinha do sr.dr.
Leonidas Botelho Damasio.

mero de amigos.e. expias,.taiqT-,
li.a^,levãndo peus seiiUiinen.tds.^è
pezár por áçjuejl.ã pe,rçíâ, irrépa-
r;ãvel:riO .eriterrò .'dà t/üriddsçi
çreár^á, fbáliè8tí-sé Utítífceití àã tf
lídrãâ dá tardei ò t6i Üfctí (áds
ítittls Gtiddtifndoú (]dd IdWM
visto em Ouro Preto.,

O caixáosinho foi Carregado
pelo mano da morta, Leonidas
Filho e pqlos professores o alum
nos da Escola de Minas.

O prestifo fúnebre partiu da
ponte dos Contos em direcçao á
egreja do Carmo,onde foi sepul-
tada. a interessante Lccticia.

Ahi foi feitaaencomnieudação
solemne pelos revdmos. conegos
Américo Carvalho, José Caetano
de Faria e monsenhor Cândido
Ferreira Velloso e padre José
Marcos Penna. Sobre o rico cai-
xão de Lecficia vimos diversas
cordas das quaes podemos tomar
notadas seguintes: de bisenit—
Saudades de seus pacs;Saiidades
de Aida e Lccticia; ÀLecficia, os
alumnos da ííscelade Minas de
Ouro Preto; Dos tios Joaquim,
Cocofa e seus primos ; Suudadc
cternadeJosé Fonsecae familia;
«Jamais nos esqueceremos de
fi«\ Yííyá. Lima, Lauro e Vicente;
Saudades de Sinhá, Torres e
Bobertina; Lagrimas de, Nènè,
sua tia: Saudades dc sua mestru
e collegas.

A Escola de Minas, de que ó
professor o di*. Leonidas, encer
rou suns aulas em signal de pe-zar.

Dando esla ligeira noticia do
fallecimento de uma. menina, a
quoni La uio amávamos, falia-nos
acalma precisa para uma des-
cripçáo mais minuciosa.- Nossos
sentidos pezames ao dr. Lconi-
das Botelho Damasio, a sua es-
posa d. Fdisa Santos Damasio
e a toda familia.

Esteve nesta cidade o sr.
NOrbbrtd Marinho, representam
fe do .Malho.

Com destino a Juiz de Fóra
e suas eireumvisinhançus, em-
bareou hontem nesta cidade o
exmo. c revmo.sr. bispo de Ma-
rianna, d. Silverio Gomes Pi-
monta.

Já estão funecionando com
todas as regularidades, as aulas
do Gymnasio de Ouro l»reto.

Vão bem adiantados os me-
Ihoramentos que eslão sendo
feitos no alto do Cruzeiro, devi-
dos aos esforços dosr. capitão
João GanuLo de Paula Theodo-
ro. RegularmenLe tem havido
rraquelle pi floresço logar, mis
sas, aos domingos, na Capella.

iem, t^fj0- ráqxiji^ NpdçpptpLi^tb,
às .prirn.eiras.p.as sèimnpas; a,
câmara preterindo ate creanças
drtírtáüs tíü ütíâHddHcia^i ai
ti$á sdmti$m. ,y ¦

E,ériigdHil*.átimmêdêfií ttJU*
tiidi JMiidáde 9UbV.dti0èa ás íüsso-
ciaçòes beneficentes, poucos sâo
os vereadores que as conhecem,
que sabem quaes os seus recur-
sos, si precisam real meu Le dc
protecção, si em verdade distri-
buem benefícios. Ora, as asso-
ciações que têm meios para se
manter, não devem receber sub-
sidios. As que não cumprem os
seus fins, não hão de também
locupletar se á ôusta das quedesempenham asuamissão.

Além disso, si o poder publi-
co contribuo para a manutenção
de similhanles estabelecimen-
tos, tem porintuiLo prestar a sua
assistência em beneficio da edu-
cação da infância desvalida.
Logo, deve elle exercer a suape-
reúne vigilância, para que os
subsídios sejam elíicazmenfeap
pücados. Fj vigilância, quedifferede interferência, não tolhe ou
impr'de a liberdade, a autonomia
dos directores dequalquer insti
tuição.

Pois a câmara.apezar de quasi
desconhecer os seus beneficia?
d o já, votadas as contribuições,
uão exerce vigilância a'

ú0dé ,mf&$$£(]. d-i conrerenciíüí ac

ú bútdd UÜ jklir l^',aeWtiiz^áò,teids hmnm (\de m meda d
161 HtíBe-iirtidri^Hiii plrtílilbiiiddii êmgfi^Stí WdidU naã Estados
ünidoá.

Argentina—Será brevemen-
te publicado o convênio daeli-
loscopio.

Continuam os temporaes
cm Buenos Ayresv;-'

Falleceu o sacerdote Lape-
hitz.

Vários capitalistas chilenos
eslão adquirindo terras na Ar-
gentina.—Receia-se uma revolução em
Santa Fé.

O senado acceilou o orça-
mento da marinha.

Urmjujiy —Vários membros
do parlamen Io adherirain á can-
didatura Wdlimaun.

O.s catraeiros negam-se ao
trabalho nocturno dedesembar-
quede passageiros.

Chile—A situação em Santia-
go melhorou. Os distúrbios fo-
ram completamente dominados,
começando a funecionar as di-
versas reparlições publicas.Consta que o governo vae

Cili-j $**.*froa**ft*-raft^

b"«nijr-eafsu ^liuolrO

dirigir uma mensagem ao con-

guma !

ASSISTÊNCIA MFAITiL

e

para mim mais querida do que o
mundo inteiro; procurei-te por-
que era impossível viver sem ti.
A não ser a esperança de te en-
contrar, haveria traspassado o
peito com ura gladio. Mas tive
medo da morte, porque morto
não podia contemplar-te. Kecor-
das-te do que falíamos em casa
dos Aulus ? Traçaras uma vez á
minha vista a figura de um pei-xe; eu não eomprehendia o quetal viesse a significar. Lembras-
te de que jogamos a pela? Au-
lus então sobreveiu a ameaçar

|nos com Libitina e interrompeu-
nos a conversação. No momento
da despedida disse Pomponia aPetronio que só existia um Deus
que era todo poderoso e misari-
cordioso; mas não podia acudir-
nos ao espirito que o vosso Deusfosse o Christo. Que elle te res-tituia a meus braços e amal-o ei,
posto me pareça o Deus dos es-cravos, dos estraugeiros e dosmiseráveis. Estás aqui ao pé demim e não cessas de pensar nel-le. Pensa também em mim; docontrario virei a détèstal-o. Parámim, a unica divindade,—éã tu.

Quizera beijar-te os pés, visar-te com o coração, consagrar-te
toda a minha adoração; e todas

Do Estado dc S. Paulo:
Foi com grande dilliculdade

que ante-hontem a câmara mu-
nicipal, depois de calorosa dis-
cussão, approvou minguados
auxílios a alguns estabeleci-
mentos que abrigam e educam
pobres creanças orphans ou
abandonadas. Felizmente, "'fin-
dos os debates, estava já forma-
da uma forfe maioria, que opi-
nou pela concessão de algumas
verbas, posto que insuflicienles.

Para gloriai porém, da cama-
ra municipal, póde-se dizer que
ella, em sua unanimidade, ma-
uifestou-sc convictamente a fa-
vor da coadj uvaçào publica á be-
ueíicerieia, mantida e desenvol-
vida nesta cidade, de modo tào
promissor, pela iniciativa par-ficular. Os próprios membros
da commissao de finanças, em
seu brilhante parecer, apezar de
haverem impugnado o augmen-
fo de auxilies, para nào ávultar
mais a despeza, municipal, re-
conheceram que as associações
beneficentes, sobretudo de pro-
lecçào á infância desvalida, me-
recém o concurso do poder pu-
blico.

Até hoje a camarà, preoceu-
pada com o desenvolvimento
material da cidade, em que vae
fazendo prodígios, graças ao il-
lustre prefeito, tem descurado
a magna questão da assistência
publica. Ila associações que,
pela sua riqueza ou pelos seus
recursos', ruão merecem soecor-
ro algum. Sào associações de
auxílios mútuos, em que só tèm
direito a amparo os membros
que apresentem o recibo de sua
prestação mensal. Aos que faN
tem com o pagamento ou a ter-
ceirosque dellas não sejam so-
cios, qualquer que seja a estrei-

Julga cumprida a sua missão.
IVào obsiaule, quando a bcuefi-
çència lião é bem appücada, é
prejudicial, porquese tornauma
das causas principaes do au-
gmenlò da misériaedaociosida-
áéy

kSó tèm direito a soecorros a
infância pobre e desamparada,
os doeul.es, os que não possam
com os seus braços ou intelligen-
cia provera sua própria smbsis-
tencia. E' a esses que o poder
publico quer pela solidariedade
humana, quer para prevenir ma-
les maiores, dá a sua assistem
cia.

E' verdade que a câmara não
pretende auxiliar si não áquel-
les que deviam terauxilios.Oual-
quer que sejam as falhas na dis-
tribuiçào de favores, a intenção
está ao menos salva. O que é ne-
cessa rio é que se vote, com bre-
vidade, uma boa lei sobre a as-
sistenciapublica. Haverá,então,
ura enterio certo para a conces-
são de subsídios e meios de tor-
nar elTectiva a vigilância. Feliz-
mente, dentro'de um mez, dc-
pois de approvado o projecto
principal das casas operárias,
será apresen lado um sobre a as-
sistencia infantil, a exemplo do
que se pratica em nações cultas.

Como observa um escriptor,
discutir hoje si o poder publico
tenha essa funcçào é uma que-
stào ociosa. Desinteressar-se elle
desse magno assumptoé faltara
um dos seus fins. A phase actual
da beneficência e o caraclerso-
ciai que ella assumiu, em todaa
parte, «reclamam essa inferven-
ção.»

A.

gresso pedindo a suppressão do
imposto sobre o gado.— O congresso approvará i
suppressão do imposto sobre o
gado.

h ;è ;',p
K/st !
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Noticias do estraugeirof,i^,

genuflexões... a ti, tres vezes
divina ! Não, oáo sabes, não pó-
des saber quanto eu te amo...'

Estas palavras figuraram-se a
Lygia outras tantas blasphemias,
sem que no emtanlo podesse ei-
qüivar-se á piedade pelo que as
proferira, eomo pelos seus soffri-
mentos. Sentia-se iramensamen-
te amada e adorada, compre-
hendia pertencer lbe aquelle ho-
mem inffexivel e perigoso eomo
si fora seu escravo; e-ao vel o
tão humilhado, aeutia-t-e feliz
com o império que exercia nelle.

Poi no espaço desta lueta in-
tiraa que surgiu Glauens. afim
de pensar o enfermo e ver o es-
tado das feridas. A cólera ex-
pandiu-se de relance na expres-
são de Vinicius.

CAPITULO V

sem pão. JTejas rçinhas oftmim e tQd#a m

Vinícius, por então, mostrava
muito menos orgulho nas suas
conversações com Glaucus. Oc-
corria-lhe muitas vezes a idéa
de que o pobre escravo medico,
a velha Myriam e Crispus tam-
bem eram seres humanos. Com
o tempo deu em estimar Ur-
susi:-''::-x ¦ ¦-'

{Continúty

itíissia—Foi lançado o em-
prestimo russo.

Os machinistas deMoscow
declararam-se em parede.A parede do pessoal das es-
tradas de ferro generalizou-se.
Os trens de mercadorias, em nu-
mero limitadíssimo, fazem as
viagens dirigidos pelos machi-
nistas militares e protegidos pela
tropii. Em varias cidades houve
cenflictos graves. Todas as esta
ções estão fortemente guarne-
cidas.

Partiu para a costa da Ana-
toi ia a divisão naval do Mar Ne-
gro, que vae preparar-se para a
eventualidade de uma demons-
tração naval motivada pela ques-tão da Macedonia.

Em Riga reina a anarçhia.
Intjl»terra—Segundo o Mor-

ning Post, as manobras do exer-
cito chinez deixaram sorprendi-
dos os representantes das poten-
cias estrangeiras cjue a ellas as-
sistiram.

Confirma-sea noticia de que
uma commissao especial irá a
Tokio entregar ao Mikado as in-
signias da Ordem da Jarreteira.

Consta que a Allemanha to-
mará parte em uma demonstra-
ção naval das potências que o
caso da Macedonia provável-
mente provocará.Consta que a legação em
Tokio v«ae ser elevada á"embai-
xada.

ASlemanha—Deram bom re-
sultado as experiências feitas
com u incruzador- torpedeira
munido de novas turbinas.

O imperador Guilherme
pronunciou em Dresde um dis-
curso em que se mostrou fervo-
roso partidário da conservação
da paz.

iicIf|ioa —- O sr. Wilemann,
consultor* lechnico e represen-
tante do Brasil na conferência
assinarei ra, apresentou á respe-
efiva commissao üm relatório
que foi muito apreciado.

Itália—O consulado chileno
taxou de exaggeradas as infor-
mações sobre os acontecimentos
em Santiago.

—«:»—
Um individuo vae a utn banco fazer

um' omprKstinio.
—Quo g-iratitia dá o senhor ? *pargun

ta o empregado.
—Eu sou visconde.
Mas isso não basta.
Ora essa! os senhores dizem qne om-

prestam sobre titulos.'
<:>

Dois bohtMtiios conversam sobre autos
de civilidade e boas maneiras.

—Eu, dizia uiu delles, nunca em mi-
nha vida consultei o relógio á vista de
uma senhora.

Fazes muito bem; isso é distineto.—Nào é p ;r ser distineto; ó porquenunca tive reiogio.
<:>

ii túmulo e a i-nxa
O túmulo perguntou á rosa:
Das lagryinas da aurora, que te hume-

decein, que t:»zes tu, flor dos amores?
E a rosa perguntou ao túmulo:
Daquillo quo cae em tua bocca hiante,

que fazes tu ?.<.-.

k disse a rosa:
Das lagrymís faço eu, silenciosamente,

um perfume de âmbar o do mel...
E disse o túmulo:
Flor doriela, ae cada alma que me che-

ga taco eu um anjo que desfere o vôo
para o céu, onde as estrellas sciutillam.

Victok Hugo
<:>

Diva
Quando ella, tremula e puraComo a est.ieila da alvorada,
Meijra, languid-t, enleada,
Sublime de formosura,
Faz desmaiar os fulgores
Dos lábios irradiantes,
Kaiuhados diamantes,
Celeste flor entre as flores;
Tristonho e desconsolado
Diz o velho surdamente:
—Como era bello o passado!
Febril, sequioso, ardente,
Brada meu lábio agitado:
—Oü! como é bello o presente.'...

Luiz Guimarães Júnior

ÜIVEKSÓfcS
Parque Halfeld — Realiza se

depois d'amauhã, no nosso par-
que, a kermesse em beneíicio
da Associação de S. Roque.

O parque estará illuminado,
tocando duas bandas de musica.

* lufo «Ins (irajilms — Reali-
zou-se hontem, na sede deste
club e com grande animação o
sarai* dançante que os grupos
Chrysanthêmo e Pindahyba ofFe-
receram ao sr. Miguel Colucci,
por moüvo de seu anniversario
natalicio.

Club Sete fie Setembro —
Realiza-se depois d'ámanhã, no
theatriuho desta associação de
beneficência, mais um variado
espectaculo que será levado em
recita mensal.

Primitivos Graphos — Rea-
liza-se no próximo dia 5 de uo-
vem bro, nu parque da Cervejaria
Stiebler. unia Garden-party, pormotivo da inauguração do' novo
estandarte do Grupo dos Sim-
pies.

Cir«*o Santos Dumont—Ama-
nhã haverá variado espectaculo,
devendo fazer sua estréa alguns
artistas desconhecidos do nosso
publico.

\ÂÀó—$ri>ÚMèd êèfiiitíiââ
. O íidrôriei f rddericíd áeliuitiau

í! deputado pela 
'd* circumscri-

pçào eleitoral, desde o anno p.
passado.

Occupava esta cadeira o sym-
pathico e bondoso dr*. Luiz Ren
no, que, aproveitando-se da re'-'
forma judiciaria, julgou de me-
lhor parfidu entrar para a vida
de magistrado e lá se foi como
juiz de direito da comarca de
itajnbá, onde se acha muito
com moda e pacatamente.

Aberta csia vaga, os amigos
do coronel Sclíüman o apresen-
taram e assim foi eleito.

Antigo chefe do partido libe-
ral, ua cidade deitajubá, duran-
te muitos annos alli exerceu,
com vantagem, a profissão de
pbarmacedtico.

No periodo republicano, como
qua:-.i todos os partidários da
monarçhia, adheriu ao movi-
mento, e assim, por longo pe-
riodo de tempo, exerceu, ua co-
marca, o c^rgo de promolor de
justiça, cargo que deixou, para
mais tarde ser o que é agora—
deputado ao congresso mineiro.

Homem calmo,* tratavebpode
prestar muilo bons serviços ao
listado, desde que uão se preoc-
cupê exclusivamente com os in-
teresses da zona. que o elegeu.

Em Itajubá é o coronel Frede-
rico Schumau muito estimado, e
bastão facto de ter exercido,por
longos annos, a profissão de
pharmaceutico, caridoso e pon-
fual, para, dc-íde logo, se vèr que
todos o consideram e estimam.

Ainda é elle deputado novel,
por isso, não se acha muito en-
farinhado tias tricas de bastido-
res, não forma nos esquadrões
do regimento, que se acha de ser-
viço.

Substituiu elle, como disse-
mos, odr. Luiz Ilennó, que dei-
xou a curúl.de representante do
Estado, para oceu par outra curúl
na magistratura.

Será conl-inuadordo seu ante*-
cessor, que soube seinpre ca-
plar as sym-paíhias geraes, pelo
seu modo Riano, aíTavel e des-
pretenciosoi

Assim faz.endo, éevidenle que
muito fará no alio cargo de de-
putado ao Congresso Mineiro;
ao contrario lica rá como a maior
parte, em completa inaefividade,
quando oào esquecimento.

E-itamos certo que será muito
bom representante.

Amen.

Uespeilida
M. P. LetayíY, de partida para

a Syria, sua palria nalal. onde
permanecerá por algum terupa,
e impossibilitado de despedir-se
pessoalmente de todas as pesso-
as de suas relações com merciaes
e amizade, o faz por esle meio,
pondo naquelle paizá disposição
dos habitantes de Coronel Fa-
checo, Piio Novo, Juiz de Fóra e
de Lodos aquelles que o honram
com asuasympathia, os seusin-
signilicantes,mas sinceros pres-
timos.

Outrosim "agradece as distinc-
ções de que foi alvo por parte da
população do Rio Novo, por
oceasião de sua saudosa despe-
dida.

A todos o seu adeus e o seu re-
conhecimento im perecível.

Juiz de Fóra, 26 de Outubro
de 1905.
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Para a venda
apólice da LUend^L 1e -

ie Janeiro e 17 „? 7°Md
ter
perto ao arraial dadesta comarca, hens

do

tes ao espolio de J0.
Spinãóla, devendo

Vertente
^faSiíti

rfectur-seáslm^,
nha do da 28 do co.-»?*'1
de outubro, « llonn â 

l,»-
desta c/d.ídc
com o abati

seyundn .,-1""mmto dc p)!'^
O dootor Braz Bernard.no r'"Tavares, juiz de direito 1 n^dacomHrcHdeJnizdeP6rap!âr4

^ 
Minas Geraes, na fó*S 5jf

Faço sabsraoa que o pr6santa ...omopra?odeoi?o(8)CviflrSU1
delle noticia tiverem qae nj 

a?
encontrado licitaate em primeiL lo
effectaada a,*28 do corrente ^aba^o mencionadoB do espdiÒ d9 feda Silva Spmdol», a reqnerin,"9/0^
ínveotanante designei o dia oq drente mez para a segunda praça í|! N
abatimento de dez porcento fio» /avahfçfto dos referidos ben3 L 'í '
vendidos a qnem m^is der nn ¦
lanço offerecer s,bre - — " ^

. • Rh RT*liac«j«p« ..sim rednzidas.no referido diaOcTrente, ás 11 horas da manha ££jás portas do Fórum. Os bens 6SU ô.
gu:nies e váo acompanhados ri» ! ?liaçSo já reduzida: lõspolices,}.?"
tendência d^ Rio de Janeiro fn„ JH',200$000) a cento - -=- ° ^^twçwv) a cento e oitenta mil ,7
(180$00U), 2:700$000. 17 àlquSjS
terras no Barro Branc, 7^ Jarraial da Grama, desta cnmv,,72$000 (avaliação 80SO00) l-SfiPara constar mandei passar o W"sente edital que será publicado \Zimprensa e affixado no h^T doc ÍT»
me. Jniz de Fora 19 de onlnbro d1905. Ea, Ignacio Ernesto NpbÍbiÍda Gama. o .-nbscrevi Braz Benard.
no Loureiro Tavares.

(Estava devidamente, sellado).

ANNUNGIO-T

CUMPftlHEWOS

Fazem annos hoje:
O menino ^uiZjfilhodo sr. dr.

Francisco Feio.
—O joven Jayme r^age Silva,

filho dosr. dr.Franeisco Bernar-
dino Rodrigues Silva, deputado
federal por este districto.

—O sr.major Augusto Elesbão
de Oliveira.

—O sr. major Francisco Vidal
Leite Ribeiro.

—A exma.sra.d. Maria de Ma-
galhães Rezende, esposa do sr.
deputado Carneiro de Rezende.—A menina Augusta, filhado
sr. Joaquim Nogueira de Souza.

Inaugurou-se em Veneza o
congresso dos negociantes.

— O presidente do gabinete,
sr. Fortis, chegou á Bolonha.

Por-tuff-.it — Incendiou-se o
convento da Immaculada èm
Lisboa; os prejuízos foram to-
taes.

—- Inaugurou-se em Braga o
congresso dos catholicos.

Hespanha—O presidente Lou-
bet e o rei partiram para uma
caçada em Rio Frio.

Marrocos—O bandido «El Va-
liente», arvorando se em gover-
nador da tribu Anjera, mandou
matar os assassinos aò'ex-go-
vepn^íiqr,

G4ZETILHA
Regressou a Sobragy o sr. dr.

Fernando de Moraes. C—Partiu para Serraria o sr.
tenente-coronel Júlio Guima-
rães.

—Chegou do Rio o sr. conde
Belli de Serdis. $-^-Eslá na cidade o pharma-ceutico, sr. Motta Júnior.

—Partiu para o Rio o sr.
Edmundo Monteiro de Barros.—Seg uiu para Barbacéna o sr.
Sinval da Rocha.

—Partiu hontem para o Rio,
de onde seguirá para a Syria, o
sr. M, P. Letayf, commerciante

CJuI> Dramático lteiieíiccnte
. 5»el« tl«i Setembro

De ordem do sr. presidente,
eommunico a todos o-s srs. so-
cios que se realiza domingo, 29
do corrente^ a recita mensal
deste Club. •

Outro sira-comniunico que, de
aecordo com oa estatutos e re-
soiuvão do "conselho, só terão
direito ao convite e ingre-ieo
para o espectaculo, os aocioa
quites com a th souraria.

Juiz de Fóra, 26 de outubro
de 1905.

Josi? Corrêa de Athayde,
.2° secretario.

A* praça
0< abaixa assignados decla-

ram a esta jiraça que organiza-
ram uma sociedade mercantil
sob a razãij social de Ohvei:
ra & Oliveira que toma á si a
responsabilidade do activo e
passivo da H-.ina individual de
Reginaldo Fiavio de Oliveira,
oraextmcta,e continuando com
o mesmo ramo de negocio. ?.)

Guaranj7, 14 de outubro de
!9u5—Reginaldo Fiavio de Oli-
veirar—JoaqiMm .Tose de Oliveira.

Ini[M> t<» «lc consumo
Aos srs. contribuintes do im-

posto de consumo, em atrazo,
marcamos o prazo de dez dias,
a cantar de' hoje, para virem
liquidar seus débitos ne3ta col
lectoria, sob pena de acção ex-
eeuíiva.

Collectoria de Juiz de Fóra,24
de outubro de 1905.

João Thonfaz Alves, collector
— Domingos '.Ribeiro, fiscal das
rendas. 3 — 3

Precisa-se
De um bom official de sapa-

teiro para conhecida officina na
cidade de Cataguazes, e que te-
nha pratica de cortar.

Para informações dirijam se
aos srí; Bertolertí, Irmão & C.. á
rua Marechal Deodoro. Juizde
Fóra. 12-2

FODELÜOCH. COMMOM
d'arniea.

tfeue-slyptu.s^
e de f|u -ou, de

Efficazmente upjado nas
dores agudas, escoriações,
cortadaras e nas mordedaras
de inseetos e reptis veneno-
sos

GRANADO & COMP.
Rua Io de Março n 12

RIO DE JANEIRO
e nas principaes pliarmacias
e drogarias do Brasil.

Vendem-se
Duas casas,á rua Fonseca Her-

mes n. Jò e . 7, e um terreno ao
lado com 5 cosinhas, paia tratar
na Charutaria Coelho.

Preciza se
de 3 empregados na fabrica de
balas, rua Halfeld 124.

inho de Noz dc finla

Vinho 

de
de Grana
soberana

ranaão. Medicação
na neurasthe-

nia, tosse nervosa, depressão
muscular consecutiva a vigi-
lias, trabalhos intellectuaes
ou excessos de qualquer na-
tureza.
GRANADO & COÍIP.

KÜA Io DE MAEÇO N. 12

RIO DE JANEIRO
e nas principaes pharmacias
e drogarias do Brasil.

lianoo «tleCredito Iteal de
MinAs Geraes

PAGAMENTO DE JUROS

De 3 de novembro em deante
será pago õ^^0 coupon das let-
trás byppt||eçarias de 6 % na
thesourapia/B* agencias do Banco.

em Rio Novo, e a. quem agrà-! Juiz .d^Fóra, 20 de outubro
decemosas despedidas que nos de 1905^
trouxe, i ÍFbbnauoo Lobo
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Pharmacia
Vende-se uma,bem sortidae

afreguezada, era 8. José de Bi-
cas. O motivo da venda dir-se-
a ao pretendente.

: Informações, nesta cidade, na
Drogaria Americana. ^-"s

Ijiii (list.iiiülu medico Ja bri-
•jiatta policial

O (Ir. Henrique Constando Benassi
«ttestou qno, tratando de ums ulcera
atônica do uiallestü interno da perna
direita de um individno, tendo lançado
mão de todos os recursos tlierapeuticop»!
preconisados para esta affecção, sem re-
soltado, ha um anno, emp-egou, p«i
ultimo, o Unguento Anti-Ulceroso ad
Gracindo Brito com resultado mnito
satisfactorio, pois, em menos de um
mez, estava a ulcera completamente ci-
catrizada. —Deposito geral: Aranjo
Freitas & C, rua dos Onrives n. 11*
Rio de Janeiro e nesta cidade PHAR-
MACTA HAl-FRLD 2

iiegruas de borracha e muito* m»1*
artigos de escriptòrio, encont****~*-ap31 p»'*
todos oi preços, na Papelaria a'0 rtíA-
9XAã

wpf**-"---1 -^wmy^i^M^
Jlw,^.r,.*> ¦ j#Wn~

yy X'*:r: p
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|ll ...... .
* «rs Ferreira & Pereira,

^^.^.y^^TCtf.^jg^B^^^ :-, ,.

MOSÜEl
"¦  ... , ¦ ¦, .

ÉlRilli
-;::i;l':!;„,i».-,íu*roto.Sdi-
•" -(íles- diíltcois, |»e.MO no
ü",':, ilore-f no Oett€>-
" ! ¦etc!', dèpoia do appare-

'!"", o pharmaceutico 8.:Thía-
liVS Site a cura daquel-

y molestiaa.

Uua Conde de Boiíifim^
Únicos depositários: Araujo

,. t-n fe Comp., nia dos Oun-
^S^dadeS-Pedr^io
dSÍ*3!lE'«te Fóra-PHARMA-
CIA HALFELD, A

VX

IIELLO IIOMZOYTE
IfÔTKL GLOBO

GUILHERME LEITE

Manoel Mosqocra jHontem,
y tem a honra dc participar a seus

amigos o a pina nuin<*r>->sa fregue-
ú» do interior edesta cidade, que
acaba de montai sua officina
de ^erralneria e fogões oconomi-
C08 e continua a fazer todos os
trabalhos de sua especialidade,
como sejam: freios, cabeções, es-
peras, estribos, passadores de
meieà branco, prata oa .-iço; con-
certos de toda classe de objectos
de metal ou piv.t-i, garantindo
so'idez e perfeição em todos os
&eu- trabalhos, de*te gênero.

Trabalha ern grades, gradis c
portões por preces eommodos,
garantindo nitidez e presteza nos
trabalhos.

BUA HAL™, N. 120
.Paiz <fe Fóra, M? dh ^gasto

d* 19 (30-1*2

-(f*g$í(@®tSàGRt

Impressões de relatorioa.catalogoB, es
Ututoa a reegulamentos, a Papelaria-Ty
pographia d'0 PHAROL aclia-ae em
condições de executar vantajosamente,
nào hó em nitide:* e perfeição todotrab»-
do. <*r>iT,o «ir» iirflçns.

I Veiara, Irmão & C.
{,, v ¦¦>

I Sticcessores de Araujo, Veiga <£• C. e Barros Araujo d- C.
CASA FUiXDAI)\ EVI !8ÍÍO

1 69, Kua do Ouvidor, 69
linportaçüb directa de Iodos os artigos de

p Arm&rinbo, miudezas, modas e novidades, perfuma-
I rias, objectos para presentes, ehapúos para \"senhoras, completo sorlimento de artigos para bordar!

Uio de Janeiro I

11 tilAvisi
Kustacbio Ferreira, leiloeiro

nüblico. «vfoa tios seus amigos
ecotnmittentes. e aquém possa
interessar, que mudou suaagen-
cja de leilões e escriptorio paia
nrim Marechal Deodoro n. 57.
onde com prazer continua («um•
prindü »s ordena doe bens innn-
meros amigos e freguezes

30—4

Iniz, irmão d (1
Participam aos seus amigos e

freguezes do interior que muda-
mm o seu escriptorio e depen-
(lencias dn rua Visconde de Ita-
borahy n°. 4, para a rua Conse-
Ibeiro Saraiva, ns. 1-4 e 16.

Ss}jeciali(laü'es pha» Piaceuticas
—DB—

FiiAftiisco giffoni

ili ilé iáiii ile I
Ü h-í-V-A, \:-\Uy iiiyk v>: iyS. Òs jjropnétaribs tíektè. èètalbe -

ifeeiííifeiièd líòtíiiütinidafíi li sòliê
fregliéües ê ád pübiitío Íjü8 sè
mudaram da rua Halfeld 0. (ÍO
para a mesma tua n. 144. onde
encontrarão novo e Variado sor-
timento de chapéos de eoi e de
cabeça, por preyoa excessiva-
mente módicos.

plllíiii
Concertam-se machinas de cos"

tura.
RUA HALFELD. N, 120

a

Gabinete cirúrgico dentário
DK

SAE 8. M. Wm8

4%7si'hinia — Os necessos cedem¦^¦•^^TOinptamènie, a ezpectoraçao ó•McilitP.dH ft a c.-lí*ia sobrt-vom com o
-,<•> (}•> €pò iDiitítíio.rie Giffoíu.
^""Ji41 ******' i*ii*>uni Vlicak, sciati-

cas, I. rnhar^s, .-•urjau-secoi** fri-
eçSos do «A ponit* (contra- cr), cie Qif-;Vni. S

^Naíarrhos, broncbft-pnlmona-^^^ros clircnicoa, t.-sf,ss rebeldes.
cnrum-üeco/u o *CriÒsotii\ grauulado»,
(lo Gilíom.
flESxi''"'''s e t'-'à*-B as moléstias
K '^^devidas a imparei*» do sangue
curam-oe ceia o «Elixir depurativo de
Velame, taynyá e ealeauarriíua de Gif-
foni.
TT"xJysp**psias, gastralgias diges-* ^tòee difEcois, ceram-se com o
«Elixir Enpeptico», de Giffoni, diges-"iyp còmplõto";'S5"*n*í>it'iayu<»K hábítnaí, cerri-

""^w-sfc oiridiviçlao adüjJuJEtran-
.io-lhe o -E^pec-fieo Giâoni» contra a
jmbriag»e3.¦^JJpBaslíí». 

pa-isão deventro babi-
tnal curam-se com as «Piiulafc

Apporitiva^ e anti-dispoptieas>,de Gif-?--ni.
, H^i;* i» xaq míca *5, dôros de cabeça,¦3t™~**riovr<-Ígia87cnram-EeJinmediat8-
-nont-: com a « E£émicraríiu*i», iJeG ;íl'oni,
procio^o eiisir analges-Jco.
^^*Sí.**-:i!tç3s Qícropbulosas, rüebi-
^¦"TvtMíàá., lyiaphàticas, anêmicas
iiàram-so com o «Jcglandiao» (xarope
leiod(.-tao.u:co pboiphafcadoida Gi'íío:ii-*px^€»lc«l«s biliares, rsuasse visi-
^¦^caetí, ;¦;< fa. rbeumatismo, derma-
r.f.yes. afc**<nnaÊ (daríhros) ,curam-3e cem
o «Lycvtoi» do GiíFoui.
jK^8-.»» j>i;i«»r5S, ulceras chronieas,

** ^botór.tiieas. sypbliticas e div-i-
••as formas de eczemas (dartbros),
2aram-se com a «Pasta anti-eezems-
tos»»- do dr Silva Araujo, preparada
per Giffoni.

i\ejj anis in «s enfraquocidoB
pelos excesso« pbysicoa, ini elle-

MALAS
Grande fabrica de malase

arligos de viagens
CASA MARINHO
Esta sem competidor em to-

do o Mundo, ao respeitável pu
blico, a passo lento, de uma
vida d» 31. annos, cheia do tra-
balho e de grande actividade,
eu procurei elevar este ramo
de industria ao gráo mais alto
que ella tem attingido até hoje
em tedo o Mundo, vê-se na
minha casa de dia a dia novos
modelos de malas e artigos ¦
para viagens, que têm causado
a admiração do nosso publico
e de todos oa estrangeiros que
têm visitado esta capital.

E' com prazer que procuro
ongrandecsr a Industria Brasi-
leira, pela parte que represen-
to, é gloria minha, mas seja
maior a gloria do Brasil. Te-
nho me esforçado por estudar
a sua grande elevação e con-
firmarei a estudar; o Brasil já
obteve, com as malas da minha
casa, o grande premio da gran-
de Exposição dòS. Luiz (Ame-
rica do Norte); o primeiro paiz
que obteve este premio na gran-
de indnstria de malas, o Bra-
sil foi o primeiro, seja 3ua a
gloria.

As malas são fabricadas com
os melhores materiaes que é
possivel; o trabalho é esmera-
dissimo e solido; a casa Mári-

!nho 
é premiada na Exposição

Universal de Paris, em 1889,
na Exposição Nacional do 1889
e na Academia Universal das
Bellas Artes de Bruxellas, com
o diploma de membro funda-
dor e medalha de Ia classo,
premiada na E-sposiçâo de S.
Luiz, (America do Norte) com
o grande premio em 1904. Ven-
de-se por preços muito razoa-
veis; é na rna

SETE DE SETEMBRO, 34 e3G
O proprietário,

Manoel Joaquim Marinho
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i dispensável pHía tiraíer-lhcs nova vídas< força e vigor
i Em conjunto substituem tocía debilidade pelas grata;

t l

Diplomata pela Faculdade de Medi-
cinet ilo Rio de Janeiro

llua Halfeld — S ÍO (»o!)i*a(lo)

JUIZ DE FORA
Isabel de Mattos Gonçalyep,

CIRURGIÃO dentista, diplomada
pelãFrtCuldatíe ile Medicina do
Kio dc-Ianeiro. especialista das
tiio/ecíiaa p operações da. bocca,
executa com a mnxima perfei-
cito e delicadeza todos os trab**-
lhos concernentes ;í sua profis-
são, tendo longa pratica de cli-
nica na Capital Federal e S.
Plilllo. U Seu consultório está ' „tull(1B ,;rl ontroíi< r6param-«e com a
montado cora todo o capricho, e .Pbcspo-kolo», de Giffoni.
de
mais
fari
cutiir trabalhos de todas as ea-: ^•-t%/-ÍSkiyr/.!li8tjsff!o.oscrophulo8e'

aCCOrdO COm OS merhodos <Ê^,k>)l5«**'« «íu« amamontam, for-
modernos da cirurgia den- ^^"^G^Zi 

<VÜlht> t0nÍCC
n, de maneira a poder exe- ™* /srr.iestias iK.nsumntivs.».

dia.

Cies tni ouro platina, cèlll- an-amis, <*hl.--r-se, fcTiberctiloseicãrath-
ide. porcellana; e prütO da lil- ?t-c-.n:-:^Jjaho.iodr.-tannic- glycero-

7. ,,r , ' . ,, phosphatado»; de Uiíronj.a. Bntlga Work, dClit «f.ur:;S >-^,„,,Wfiuoh^f tosse rebelde, in-
abíolutanieute sem chapa, e de ^-^flne-nza. asthma. resfriamentoa,
Ylllcmite com ch pa de refotÇO jcaram-ae como ^Xaiops peitoral de
(l(i Viiliadium, por proceSSi» no- j ernrblia o ceieja», deGifl<!t*i.
vo o garantido, pbturaçòéa a ¥^^l,»ti'S^»^^P"^,*^ro,wg<
ouro, e de todas as espçcieB de
'•imalfiamas, coroas de ouro e
Vanadiüm. pivote, íncrustra-
voes de brilhantes, etc.

Temos também sortimento de
pós, tlixir, e águas dentrificias.

Um hábil cirurgião dentista,
nosso auxiliar de gabinete, at-
tenderá mos chamados fóra do
consultório, e da cidade.
Consultas, das S da manhã as

o horas da. tarde.

"•"""••"''taraouto uerve.r!o, fraquozas s—
thenia cerebral o« men;,al, cüram-rt
com o «TonoW,

ystíttjs, pyalytea, nrpf.rítoB, py-
ai' nophrytos, infe^çdos inffi3t:-

naes e do appr. g lho uri?iario, eu ram-se
com «Uroformina», novo produeto d«
phannapeutie-. Giffoni.'?*&JT*e*'-" -s? hei»ia,dobílida«]s,fra-
"*.^~ queaa geral, enrarn se am c
«Eli**ir de kola, qnina, cacáo e glyee-
rina», de Giffoni.

A' venda em todas as pharmacias e
d 0Kí'.rias desta cidade e no depcsi-,0
gerai — Eua Io de Março n. 9 — Rir
¦•¦ Js.«ofv'>

111íii
0 MAOAZIN DES MÒDES. ú rua do Theatro ü. 1?.,

acaba de receber de Paris ob chapéos modelos, cpqüèttèffieiite
guarriecidos de tulle. plomas, motif de straase, artigo tino e chie.
Grande sortimento de cortes bordados de lã, linon e ^eda;-'tudo
oque ha demaiBehic ; pal«t.*»ty (íe eaôimira, enxovues para ea
Hpento. Grandes pfQiii.iiiiâ ilei çof-íiiràB ê chapéo.*-., (íohiijdirecção
'ht hábil contra mestra mlle. Adelaide o míle.' Pepita Honiá, í-
nm do Theatro, 13,- ALMEIDA & OOMP.

io d€^ âTetX3LOi3ro-.

Casa Fontei

Cirurgia, Artigos paraphàrmá-
cia e material dará Hospitaes

L Fontes SC
ÓCULOS, PINCE-NEZ,B1NÜCLT-

LOS, CANIVETES, íVAVA-
LHAS ETC, ETC.

34. ROA DO HOSPÍCIO
Telephone 2 OOO

RIO DE JANFÍRO
Therfnnir.ct.ro-* para febre a

1|50$ 3$00Ü o 8|Q00i
Navalhas Suecas aSSOÕtí í.sOOO

o 0^000.
Mac-hinas para cortar cabello

americanas, y|0Ü0 12|000. í
Tezouras para unhas ááOÒÒ

3#000.
Seringas jacto>conLinuo ame-

ricanas 2$000:
E muitos oulros arligos quevendemos por menos do custo

para entrada do novo sorli-
mento.

-t w co ~*J7w. |

* JJ.»-— <s^--•-—¦«Q-?

>gH0W*i»

.cs* Q

^^

/ i

ma

•f4 00<
c ^^'^

eiW<

S^p

#L

**L

tem seu maior inimigo nas en-
femiídades dcbííi tantes do
Sangue'

Vcjá-se o cdiio âi prendada
Sra, D, Maria áá Refugio

Martínez, San Juíian, Estado de
Jaíísco, México, Rua Mcrelos, No.
Í08, sympathíca e íntslíigente Pro-
fessbrã, da Instrucção Publica;
"Amigos c Senhores i Gsra eterna e fervo-

resa g.<:a!ídão tenho o prazer de dirigir-vos
O eata<s íi«míldes phfíises de testeíiiánHo pelo

ímmcnr,o bem por mim recebido do aso das
maravilhosas Pílulas • Rosadas do ° Dr. |

• Williams, sabendo, sem duvida, q«ão dífficíi
é dar-ÍIics por meras palavras o S2« verda- ||
deiro valor."Estive doente pelo espaço dc quatro |jj('èfej* annos, spff rendo de uma Anemia persistente, |
que chegou a pôr-mc em estado bastante t|

grave. Foi cm Dezembro ^
de Í899 qoe comecei a sentir
prostações e cançaços; o
corpo ftc&ii inerte, sem forças
mentaes nem ambição para
coisa alguma. Parecia que
a vida se acabava gradual-
mente» Á memória foi de-
cahíndo e tive que abando-
nar a Escola da qual tinha
cargo, pois a fraqueza me

¦poz tão paííída e extenuada que perdi 50 ííbras de
pe20, Os desejos próprios de minha edade, como
diversões, foram perdendo o seu estimulo. A vida

jib me parecia uma carga e xn.cn pobre corpo parecia
um esqueleto. Sc pensava na morte como o

decreto inevitável para o fim das minhas
fadigas c desesperos,

-r y^ Ci 
" ^° ^ectít,so <^a miníia moléstia nove

ji iá[[Í J^ msdícos foram consultados, tomei nu-
\^ w?^ -merosos remédios sem resultado e depois

de muito soffrer, e sem conselho algum,
-^ ® t£ quiz a Providencia pôr termo aos meus

soffrimentos. Uma. amiga áca-mc um
o ^ ¦.« s a ^i íiVi'ín^10 qwe trata das curas effectuadas
1.13%^^ peías Pílulas Rosadas do Dr. 

'Williams

e decidi tomaí-as, consultando o De-

fpàrfámeiitp 

Medico da dita casa, tendo seguido o tratamento
uns quatro mez-es. Depois dfesse período» qc^aí nao ioi minha

{".*:, alegria ao ver-áne completamente curada e:eni pleno gozo das 1
^ :n:níaas faculdades: contente e £eíí*r.! 'Meu 

peso também jrí
^ augmentou de Í6 libras e o mas. rosto adquiriu as cores próprias
¦$1 ^ÍJrri;i saúde resplandecente.

*Attsstam. estes factos todos que me conhecem, entre os
H quaés cíta-.TÍ a estimada Sra. D. Énedína Hernandez, Pro-
f& fes; ora, e o Laureado Sr. Justo Cervaníes, d^esta."Dev.v.as.
gjH Criada Obrigada,

(Assign?.do) -MARIA DEL REFUGIO MARTINEZ.

A efficacia das Pilulas Rosadas do Dr. Williams
|t para Pessoas Pallidas, no grande numero de moléstias

devidas á má condição do sangue ou ao transtorno do
systema nervoso, tem sido demonstrada em milhares

!

sUÊr

fl m

íH^t*\

Traria

de casos tao notáveis como o precedente. Ninguém
que soffre chvc debear cie experimentar esse modo de

f* -recuperar a sua sauetc.
As Pilulas Rosadas do Dr. Williams dão vigor e

vitalidade porque aumentam e enriquecem o sangue de
tal maneira que os tecidos gastos e débeis se nutrem e
regeneram»

A venda em todas as drogarias e feotícas.
Dr* Williams Medicine Company,
Schenectady, N. Y., Estados Unidos*

%m Vi*'* '•-^í^f\S^{CSSlffp»^--Trry^;77r*Àr' NUMcno r«.
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URGATIVO IDEAL
SÃBO&OSO, EFFICAZ

NÃO PRODUZ C0LL1C74S NEM OUTROS INCOMMODOS
SUAVE^-ECONOMi

O MAIS ADEQUADO PAPA AS CREANÜAS

AITKOV^DO B.LICENCIADO PELA DIEECTOEIA GKKAÍi- DE JSAüDÉl'PU1LICA

Mui o receitado pelas autoridades médicas do Brasil e do E^t^ínheiro
D08AGENS E ) ,*í,rí» creanças.

ACONDICIOKAMENTO) ^g^.^ !
Vidros com 15 pastilhas ròdoníÍás^t,V'\1' '•'', rí,Si*

» '15 ainarcSlas*
o ÍI (|uadi*a«íns*, :*nn.,-n.*?i««

A' •• venda em Iodas as jihaiaiacias e dragarias

íinico importador no Brasil — PÁUtO ZSIGMONDY— Rna General Camara, 78
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Declaro qüè muitas vezes tenho recorrido as Pilidos
afiti-dyspepticas do dr. O. Heiucdmann, para curar meus
filhos e mais petssoàs da miob.i. ca«a, quando doentçs da

H 
cabeça, estômago, irregularidade nas . digestões e dores
nervosas, eònséguiifdò sempro cural-òs promptaraeníe em
sem obseivar dieta iiem resjiiiaido. I

Declaro mais qíie faz seis annos que usamos es » pi-1
lulas do dr. O. Heinzelmann sem ser preciso cham;: me-
dico á nossa casa. ;

Convencida que qualquer mãe de familia poderá em-
pregar este remédio', pois que não contem-veneno algum,
por maior que seja* a dose que se dè; tenho o prazer de
fazer esta declaração, a qual julgo de extraordinária utili-
lidade para todo aquelle que tiver a felicidade de seguir
este conselho.— Carolina S. de Figueiredo, espusa do abas-
tado negociante, sr. Eduardo Rodrigues de Figueiredo.—
(Firma reconhecida.')—Rio de Janeiro.

Muüto importante
Prevenimos que-as —VERDADEIRAS PÍLULAS DO

DR. O. MEINZELMANU — aquellas euja fama é notória ens
todo o Brasil e rio "estrangeiro^ e de que temos publicado
milhares de attestados de dokntes que se cubaram, têm bem
visíveis os seguintes áistinetivos :

ROTULO ENCARNADO

com o monogramma O H. feito de tres cobras entrelaçadas.
Egual monogramma existe não somente na bocca do vi- 9

dro, sobre o sello da fabrica, coujjo também em uma das fa^es
do mesmo •

A firma — O. HFSINZELMA^N, — impressa em tinta
azul, vê-se sobre o rotulo encarnado.

Todos os vidres de pilulas do DR. HENZEr MA^N,
que nAo apresentem estes signae.s, devem ser recusados, como
imitação e como não teu do feito cura alguma.

Agente em Juiz de Fora-A. HALFELD
^ÒJJJL JDIIEÒIKIITJL DST, 140

AGENTES GERAES PARA TODO O BRASIL:

Sll^r-at Gromes cfc O.
RUA M S. PEDRO, U RIO DE JANEIRO

Cada vidro de pilulas 2$500
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REG1STEREO

VALK-OVER
O melhor calçado (jnejse ecuheçe.l
E' reputado èpinò unico remédio para ealíos*-.'E' 

éxtrêmainC?;te il.ijravêl;
E' elegante 8 veicte a Ioda a lirnioidade. m

^RÈÇO^TJ-IsrZCO 'f-
Sapatos.  2?,Sooo
Botinas e bprzeguiii:* de qualquer qualidade 26§000

Unico rece- 0*5tS»et Colo 10C3J&0
bedora r-^—^z-==zz^~:_-  < _——:  '¦ ¦

Rua do Ouvidor. Canto dd A\mM CEMBAL

77S

M.LÀRÀ&CÒMP.-
. IMPORTADORES DE

Oi/m para lubrificação, tintas e artigos para tnachniãs
e fabricas. .

Una 1.! de Março— N. 87

1^.XJTJA. IDE RI
• m

O REI DOS REMÉDIOS BRASILEIROS
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vxrf.„ ,[e .npnei.jje, ^ejcroH de sangueJ-j» fosse, qué »ao o dcixíiva doi*mir, soíteu o sr. An Lon "o Aa-
«ju » Cai*n«ii*o de J\Io«*> s itegocianté t*õ Zmahv. ilha'-W.GiiVeriiaiioi'.

O si*; il?o«*:i«s veiu <í«i Iro ou cinco vezes paraaOi-dem d«»; í'»rmo c {vatou-sc c»m diversos uíímI cos,
SCiü i*'»suliado. Curou-*.<e '*om 

quaj^FO ~ alpus de ^;j.

ALCATRÃO PE lATAJBY, de gonorio do Prado
2$0OO Em todajfe as boas pharmacias do Bra sil
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CL^IZICA.

21, Rua General Camara,
IDO GOBE/EIO 246--TE]

19-21

Importadores delotiça de ferro, ferragens, tintas, óleos, cimento, arame farpado e ligo, canos de chumbo da
gaS5, telhas zincadas, pontas de pariz, material para estradas de ferro, artigos para lavoura, ferramenta-- n ^ •
officios, etc., etc. a Par* arte5 ,

Depositários das acreditadas enxadas Radiante, especial.
Agentes do dynamite Stygia, explosivo nacional, superior a qualquer tfatro importado.
Sub-depositarios do afamado coalho marca Estrella. ,
Depositários dos formecidas Pestana,'.Capancinae Paschoal.
Únicos depositários para todo o Brasil, da legitima Creoliua Brasileira «Freire de Aguiar».

Commissarios de café e outrcs productos da lavoura, premiados com medalha de ouro na Exposição deS. Lu" tt A.

Ei ão Cotõvello, Mrarasalo Pap, 26-'mm fia Malta 3 a Lana fle Santa büj, k
JtTvi X JlJ JuLs J-A-UEI

Marcenaria Tones
Esta bem conceituada fabri-

ca, vende moveis e tapeçarias,
por preços sem competência.
E' a única quo, no gênero, va-
ria de gostos e estylos; inteira-
mente novos, garantindo oa seus
moveis com boas madeiras e
execução solidae elegante.

RUA DO LAVRADIO, 45—
Fabrica-RUA DO ROSÁRIO-
121—Deposito.

Aviso. Brevemente o depo-
silo será mudado para a Rua do
Ouvidor, õ3.

FAziMBA ENXADiSBftl L Hil T 

Elixir filo
DE t

Vende-ae uma no município
de Rio Branco, contendo .100
alqueires de superiores terras,
com 100.oon pés de café novos
e bem tratados, bons pastos, ex-
eellente aguada.; boas casas, ete.

Para mais informações com
os sra. Luiz da Motta & Comp.,
em S. Geraldo. 60—46

j$L. ZX-stlfeld
DIGESTIVO COMPLETO

Kstr. precioso medicamento, de sabor
agradável, é empregado com bons re-
sultados no tratamento das :

Dyspepaias, grastrites, diges-
toes difíceis ou incompletas, azi-
as, flatulencias, diarrheas, en-
fraquccimento geral, em toda e
qualquer perturbação do esto-
mago e intestinos.
Vidro  3$000

Depósitos: Pharmaiiaüaileld
e Drogaria Americana.

No Hio Novo, Ribeiro de Paiva
c Procopio,

Grande ii te Famílias
Antônio Botelho da lolla

Rua Marechal Deodoro n. 90
Este hotel, novamente aberto,

acha-se situado no mais agrada-
vel logar desta cidade e está
montado de maneira a satisfazer
com promptidão e asseiò as
exmas. familias e pessoas de-
centea.

t'*.ssou n ova me nl» a per-
Lençer a pessoa da famfl.it-
KatcalSio, seu ;m' i-j«- próprio*
tario. 30-22

Juiz de Fóra — Minas

11
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Marca Registrada

Às melhores cuiais econômicas pela sua grande durabilidade
acham-se á venda em iodas ás casas intermediárias da Capital Fe-
deral,

AV^SO—Existe sempre em deposito grande quantidade das
nossas enxadas desde 2 libras até 4 1/2 libras.

Henrique Bunham & Herfnrtk
m mnmi camara 63

\][\VÍ\ ÍIATfil lUPlAY Aí101 il SiII
Este no70 hotel, montado com asseiò, tem boas acomcaodaçõee pata oa srs *

viajautea o grande casa de banhos frios <i quectos.
iV»»sue mu yraude jardim do recreio para as exmas. fa-

milia*.
Está collocado om nn» dos woihores pontos desta capital, tendo o auxilio

do bonda pata toda n cidade e perto da estrada de ferro Contrai do Brasil.

Joaquim José Fernandes
Rua Floriano Peixoto, 160 e 162

yC ¦ \t- Ip^ssraHfl
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RUA DOS AN D RADAS, 15
DS

EÜ&ENIO MARQUES DS HQLLAIBA
Appròvada pela Hygiene Publica

do Brasil, Portugal e Republica
Argentina.

E' o depurativo do sangue mais
seguro* cura radicalmente todas as
caoíestins da pelle,sypiúlis eo rheu-
matismo, sem dieta nem modifica-
iss de costumes,

H- MARQUES DE HGLLArlQÂ
UHIOO SUOOE8SOR

depositários;
Araújo Freitas ê 0,

14.HÜÍB0S01II11Y1SS_114
— H—

PliarKiíicia Halfeld
Juíe de Fóra

Muito cuidado com as imitaçõei

Tendo este grande estabelecimento passado per nm» rigorosa reforma e
ccnâervado em seus melhores preceitos de hygiene, aeha-se actnalmente om
condições de receber os senhores viajantes, cavalheiros e exmas. familias do in-
terior, tendo á frente da administração os sons proprietarioKj qne moram no
estabelecimento com sua familia para a boa fiscalização e maior garantia de
hospedes,

Commodo  3S000 a á§ÒÓ0
Diária  7$000

IAllIlrmm

Grande Hotel 1h.il

wmm ioüeíeí k mu

Banco I fei
OâPlIUL 7.0

itódíPcmlDüS
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SEDE SOCIAL EM JUIZ DE FoRA-AgencSasa
BKLLO HCRISOKTE- CATiGOAZES E W DE JANEIRO Rua 1" àe 10311(0,97

¦¦¦¦¦¦¦¦ i ' MB

jÊ;A .

ÍAvrA i ¦
y ¦:.:¦:-

£aiprestinko« hypotheo»pios amortisaveis em 10,15 e 20 amios.
T»xa de juros de 9 1*2 *i.. .

Os empréstimos s&o feitos até a concurrencia da 3* parte de vaiar
dos immoveis, recebendo o mutuário um terço em dinheiro edois terços
om letras hypothecarias. ;¦'-*¦'¦'.

Os pagamentos antecipados poderSo ser realizados em letras hypa-
thecarias na iorma do artigo 10 do reg. de 15 de fevereiro de 1898.

Pela carteira commercial recebe deposito em conta corrente
de movimento ea praso fixo; iecebe depósitos de ^valores e objectos
preciosos; desconta letras e outros papeis de credito de praso não es-
cedente a 6 mezes; empresta sob caução de titulos públicos; lança em-
prestimos por conta de empresas legalmente organizadas; encarrega-se
de cobranças no interior e exterior. Emitte cambiaes sobra as pnnci-
naes praças da Europa e da America.

dORRESPONOENTES: ^
FRANÇA E INGLATERRA—a Comptoir National d'Eseompte

de Paria. • . 
'£ 

, , _,
PORTUGAL—a Baaco de Portada!—come Catxa Gerai ao Theaourc

PorUtquc*
ITÁLIA—MeuricofIre & C, em Nápoles. Sacca contra todos as cor»-

respendentes do Compfcolr National drEseosapte de Paris.

Correspondentes em S. Paulo, Santos e Campinas—o BANCO
DK COMMEKCIO E INDUSTRIA DE SaO PAULO

NsjflB

Rfiabriu-se este acreditado botei, que tendo passado por gran-
des reformas, dispõe de vastas e hygienicas aeommodações para
cavalheiros e familias de tratamento.

O proprietário, conhecido de longa data neste genérode ne-
gocio, espera aa ordens de seus antigos hospedes e das exmas.
familias que quizerem honrar o seu estabelecimento, tendo o
auxilio de bondes para toda a cidade.

PREÇOS Â0 ALÇA ME 0E TODOS
BANHOS QUENTES E FRIOS

Corrêa & Companhia
45 — Rua do Layradio —- 47

Wm&.

tri mmm í
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CURA CERTA DA ASTHMá
E DA BRONCHITE ASTHMATICA

XAROPE ANTI-ASTHMATICO DE ALOTTI & c

posite: RÜA DA ALPAlVDIlííA, 147 ^
Pharmacia Italiana—RIO DEJaNEIRo

Oí) ftttestnàos qne diariamente temos publicado em quasi tod
d» Capital FodorKl, qrfo já bão em nnmero do trinta e cinco aeh
posição daqueilos qno
e sâo dos exinos. sis

os os JProsa,

posição d»qaelles qno deste medicam anto quizerem fazer uzí 
"nâ 

« 
S<3 a ^b*

Luiz da Gama Berqud, guada-mòi da Vicente Sigaorelii, rua do <í n> "-- '- li, 64. °- "10;
M-moel Gerque:ra do Mr^,»,*Visconde de Itaima, „.g}1"

go

P?schoal Savoia,rua dotíomi««
Aff-MQ Sarroni, Rua â fe^ lU'

1 B. Avenida Cossenza UtJio' n-
Dr. Joaqu-m E^a- Muniz de A»^rua do Aqueducto, n. fi5 Ar»Sào,Dr. A. Bote ho Boaiamin n^^- .Casa de Dòteução. ' tid,co d»
Dr. Guilherme Valle, commis«ri<, A

Alíandeg
João Reinos da Silva, ri*a de S. Jorge, 59.

Dr. Barr> s Figueiredo, commissario de
hygiene. ^

David Bacelli, Bocca.do Matto, Estado
do Rio.

D. Elisa Pinto. Cattptç, 126.
Dr. Prudente Cótegipe, commissario de
hygiene. .

José Fillipaldi, Becco do Carmo, 10.
D. Maria Libanià Gomes dos Reis, rua

da Alfândega, 151.
Au-usto Fernandes d<~, Almeida, rua dr. 

' 
Dr.^rheoduren^eim.»,^

João Ricaroo, 12. : sanitário do Es Ido dTsÍ;/nSp8ct°rManoel Antonio Moraes, rua dos An- Joaquim Gome!, m«t a h,^"
Ramao?SpaÃi.sse. rua ú Lavradio, U2. | ^l^&^W^at^Paulo AbdaU Curi rua.da Alfandegs IÕ9 ., m^l™r»i-
Dr. Ante nio Pedro Mo*te;ro Drummond,

capita me'-ic'do exercito.
Man ei Ca-it-uo BaltliAzar, rua S. Leo-

poldo, 153. ?
Augui-t" ToneMi, rua Qarolina Macha io,

88, Mídureira. ,
Manoel Alves de Oliveira, rua dos Ouri-

ves, 11. *
Dr irancisco IgnaciofMoreia Marcon

des, rua Dr. Dia* dá Cruz. n. 107
Mano A-cençào. lua io Rosário, n 6i.

cartório do tabellião Dr. Tupna a-
bá, Residncia nsa* Páo Fero, A 3.

Manoel Joaquim de ''liveira, Resi»len-
cia, R ta da Alfândega, 149 8.

M..no(íl das Fruta-, largo da tíó

ru»
aJ* 

S4Aan0.nit> CrandU, jorna'bude S. Diogo n. 21 '
Jo^é Lobon da C-rrara nr,n.- t .

Rua H,,ono n.., S^&Apto-., i Francisco Monteiro Júnior^Viscoíde.ie Inhaúma u. 43.
Cândido Sá Freitas, rJa do Engenho Novo n. 7, es ação do Sampaio «m„

gado no Banco d» Commerdo ^
Coronel Joaquim Ayres—Ria \ta„

deAbrantei, 102. 
JIar(lU9z

Antonio Teixeira do Amorim \0Va«rua d» Alfândega 139, sobrado. '
D Kachel Carneiro, viuva do prantea-do dr. Borges Carneiro—P,raqueta*

Alem destes att^tados, breve pablicaremos mais o de outros doentes nnastao em uzo do me.iisamento e que nos enviarão, quando radicalmente carad„ís. B.-Distribuem-se gratuitamente na pharmacia nm luminoso £5
d6 toai m 

C" «*»«*»-« attestados de médicos disfiiuctos
parecei

e da

Psra conhfcOimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
taos em seguida a ordem das extracções de NONEMBRO DE 1905.cha-
mando sua flspecial sttenção para os novos eraagnificoa planos.
l£:ooo$ooo por $14o em 4, 11, ISS e S55.
12:oooSooo por $7oo em 7, 7, í>, 14, 21, 23, 28 e 30.
15:009$00Ü por §70í> em 1, ii, 22 e 39.
I6:000$000 por l§40O em IO 24.
2o:ooo$ooo por l$4oo em 3, 6, 13, 17, 20 e 27.
<Nos preços dos bilhetes já está incluído"© sello de consumo)

£m 16 de novembro dei §05

Preço de bilhete; Inteiros 2|940f Quartos. $740
O endereço para as remessas deve ser muito explicado afim danas

haver entravio. E' preciso citar o logar, Estado, estrada de ferro, etc.
Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve

ser dirigida a
Companhia N. Loterias dos Estados

Sij üna Mm Caza?, mítya do €?t?gii@,3£ üio ila Janeiro
CAIXA DO CORREIO N. 1052

Endereço teiegrapbico — Lotestado — Rio

Deposito e Fabrica de Calçado
Por ser esta cisa a maior e a que tem maior sortimento de

ualçados; não só das suas próprias e acrediadas officinas, como das
primeiras fabricas desta l apitai e de S Pauio, convidamos o res-
peitavel publico a vir vêr a realidade. Pedimos egualmente para
examinar a tabeliã que abaixo offerecemos. Dá-se a todos os fre-
guezes como brinde, meia duzia dc retratos em cartão imperial,
podendo tiral-os a pessoa que o íreguez designar.

Homens
7$000

1OSOOO

108000

1OSOOO

123000

18S000

188000

A
ÉÉl

EQU1TATIVA
ie Üíl Mi sfilirs

n Fia isnílri s wM

mm.u~~~JM±.j* U7f

TABELLA l>E DEPÓSITOS
Gnuta corronle.  a. o 2 '/.
Letras a praao—

moieo  3 "/,
» í. 4'/.

y & iili111iVí.»• • • • • • ?• • •,'•» '-¦* /**
f *»*••«•*•••¦•••*•«•*••& v) j'

7 'UM
Sf

S9 ani*»

» »
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NgGOCrOS REALIZADOS: Rs. 200.000:000$000
SIN1STR08 PAGOS: 3.000:000$000

FUNDOS DE GARANTIA E RESERVAS: 4.000:000$000
Apólices com sorteio semestral em dinheiro. A ultima palavra

em seguros de vida.'Invenção exclusiva

Os sorteios têm logar em lõ de abril e 15 de outubro de to-
dos os annos.

Pedir prospectOB. *. |

Tn loa da Oaiiè
^

leiarja, .#
i

Botiuas fortes, 68, 6^500
Botinas ponteadas tudo «oia, 7$

78500, 8$50Ó 
Botinas inteir ças, forma lisboe-

ta b Oarnot. 7$õ00, 88õ0õ e...
Botinas superiores com botões,

Botinas ponteadas até o salto,
10$, 11$ e...

Botinas de pelica inteiriças, 108,

Botinas fingindo borzeguins de
abotoar, 108, 128, íõSOOO e...

Bojzeguins de bezerro, 98, 10$ 12Í000
Borzeguins de pellica, 108, 128,

15Í000 e.... 188000
Sapato de bezerro. i>$, 108 e... 12SÜÜ0
Sapatos de duraque 880O0
Sapatos de verniz, 18$ 158000
Sapatos de lona branca 58000
Sapatos depellica,l0$, 12$, :õ8a 188000
Bo inas ou borz.-guinspaulisas,

pelliaca, 18$, 20$ 25Í000
Botinas amarellas, 7$, S8 e.... 108000

Senhoras
Meiss botas fortos, 6$ 78000
Meias botas com chapas, 88, 9$ 10*000
Borzeguins de pellica, ingleses
- 88, 108e ..... 128000
Meias botas de pellica inglezas,

11)8000 128000

Borzeguins de pellica italiana,
U9Õ00 A-»...*...., • . . • .

Borzeguins de pellica, talto Luiz
¦A. v, I ufr 0 •#"¦"» •¦ '••••*••••••• • •

Sapatos de abotoar, 5^500, 68500,

Sapatos de entrada baixa ou de
cordào, üíijOOO

Sapatos de bezerrinho branco, 78,
O» O- « 1 11 • • • • 1 1 • ¦ 1 • « < • 1 • • ¦ • 1 • •

Sapatos de íona cinzenta, ultima
novidade >•->••••

108000

188000

12$000

6Í000

98009

7^00

2$500

68000

Creanças
Sapatinhos, 2$ 
Sapatinhos de bezerrinho bran-

co, 48000 
Borzogu\ns de pellica f*na,7s, 9f e 128000
Borzeguins pretos e amarellos,4$ 6$000
Borzoguins pretos para collegio,'8) 

H> e--'  98000
Borzeguins de bezerrinho branco

43000  78000
Chinellas

Chinellas de liga, 1$800 18500
Chinellas ramos, cara do gatto

e charlot 28000
Chinella«, castor pre o...,. 28500
Chinellas de bezerrinho ou belbu-

tina 2§500 SS060
Chinellas cara de gato, palmilha

de sola  38500
Chinellas de marro quim 48000

'-'-f^ IEÒZO 1DJB2 J^-^IEIIIE&O
Agentes evn todos os 'Êstadei^cfa CíiVsào

Deixamos de mencionar a maior parte dos preços por falta de
espaço.

Giânde serliménto <le calçado Uondor
Por p-eços baratissimos—15$, 16$, 1S$ e 22$000

VER PARA CRER M€^ PREÇOS NUNCA VISTOS
:e3:eçl&.:m: o s^òustide

Não se enganem, é no n. 59, casa de 5 portas
Alberto Antônio de Âraojo

50, AVENIDA PASSOS, 59 
'

{CANTO DA RUA.LARGA)

nXV@A 
COU^E^Tv

REGISTRADA

QUALIDADE SUPERIOk
Acham-se á venda em todas as casas intermediárias da»a-

pitai Federal.
Aviso: Exist.e sempre em deposito grande quantidade das

ápsaas Enxadas dfesde2 libras «té 3 L/2 libras.

CARLOS SOHLOSSER & 5
RIGDEIANEIRO

Banhos |ei%
frios, moraes oa quentes, ilttt
1*500. .

Banhos de duchas a 2$ e a 2(500.
Assinatura para des banhos mor-

nos; 10|000; no Estabelecimento
Hydrotherapi«*-> (du 6 da -sun.
ahi im fi dt twd».)

Bonito e escolhido sortimento de ar-
soes da visita, a preços sem competência.¦i* Pape-ai>la-Tvpo<|raphia ó'0
IMuiaol.

enveloppes, brancos o de cores,g*ra**-
das e pequenos, para todos os misteres,
só a Papelaria «TO Pharol pôde"«nrtnr pólos preços marcador.

Advogados, solicitadores e ascrivíei
devem- preterir, ¦ para snas compras, a
Papelaria d'0 Pharol, por ser a
que vende mais em conta.

¦

¦Ví'ÍÍ".Ai ' yy-xf

Desiitfectante e antiseptieo de WERNECK
yyy-. Aü

A CABBOLINA é um suecedaneo da Creoliua ingleza, quer pela comdôsiçfio, quer peloralor auti-septico, desinfectante e desodorante

FARECKRSS SOBRE A. OARBOXjIKTA
»i : ¦-;¦¦•¦¦:

Si

¦

Illmo. sr. Vicente Werneck : — Tenho a satisfação do cnramnnicarlhe qne tonho feito nso
em minlia fazeuda <io cultnra o criaçSp" do diversas qualidades de creolina para desinfectar e
matar bicheiras das ihíuIihh iwiuxòoti, Hnina, lanigora, cnvallar e bovina; nenhuma até hojo den-
me o roHUlindo dn (JAUUOLINA; quo alúra do tudo é excellonto para matar bicheiras em poucos
minutou, suporiorá Creolina Pearsiiu, quo considerei melhor do queo meicurio, unico medica.-
ineuto que at'! lia poucu tempo empreguei p«ra e-se fiia.

Portanto, posso garantir quo a CABBOLINA é mnito bom preparado e continuarei a
preferil-u a qualquer ontro conhecido. Apparecida, 8 do julho de 19U5.—M. U. LemgkÚber.

Esporimentoi cwn o maior iutoresso a sua CAKBOLINA para matar a3 bicheiras no gado
de udulia fazumla, e tonho hojo a nati«fa(;fto do commauicar-lho quo o roeultado excedeu a toda a
eaoectativa.

Pcsso garantir-lhe qne ainda nSo empreguei melhor pròducto para o fim de extinguir oe
vermes da vareja, e afianço-lhe que a Creclaia Pcarson não é melhor que o sen pròducto.

Felicitando-o calorcsamente pelo resnltado obtido conro seu preparad»», faço votos para
a divulgação do seu pròducto, e subscrevo-me «om elevada estima e consideração.

Gampo Bello, 18 de junho de 19G5.—Seu affectuoso amigo e obrigado.—Eduardo Cotrin.

T.enho toda.a satisfsçào em participar*lhe que tonho applicado o sou desinfectante CAR»
BOLINÁ¦•.WERNECK no tíatamento das bicheiras nos animaes e obtido om mais de um caso,
resultado verdadeiramente surprehoúdénte. A

Além do meu testemunho pessoal, sei que collegas e visinhos meus também têm colhido
cx ellentos resúltadoB cem à appücação da CARBOLINA WERNECK.

_r Pelicito-o pela confecção de um pròducto que vem prestar relevantissimo serviço á inJna-tria paetonl pelos seas eflfeitos o modieidade de preços.
Pan!£jgjlí,0> Fazenda de fe. Joaquim^ 29 de junho de 19C5.—Josó A, FoxrAiKHA SobkinUOi

Pa^l4de agosto de 1905.—Illmo. sr. Vicente Werneck.—Nunca encontrei creolins,mesmo a Pearson, que produzisse tào boncefteitos como o seu preparado, a CARBOLINA; des-
troe rapidamente todos os vermes qua apiquentam especialmente o gado vacenm.

com a
Paes Leme.

Feliçitando-o por mais este, trinmflho sobra os mais simillares extrangeir. s, sab?crov"maior distincção e affecto.—De v. or.c. amigo e! patrício obrigado.-^Dr. Pedro Qobdii
•me

Gordilüo
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Deposito: Eua dos Ourives, u. 73 erp Tueophilo Ottouva. 32— m$m& COBlP.
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